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			PRIMEIRO ATO


		




		

			
MUNDO ORDINÁRIO


			Nós vamos para longe daqui,


			Podemos nunca, nunca, nunca voltar para casa


			Mas a magia que sentiremos


			Vale por uma vida inteira…


			DIO, Last In Line


			Era apenas um sonho. Um sonho tentador que o sugava da realidade como um vórtice inebriante dispersando seu corpo em uma nuvem de poeira. Havia um senso de objetivo que o movia com uma energia inabalável. Seu corpo era como ar em essência que resistia ao vento. A coragem exalava de seus poros, incansável. Lutava como se vivesse disso. Sentia-se diante da diversidade, da aventura. O espaço era infinito, mas não havia lugar para o tédio. Tédio, o terror que lhe assolava parecia que por eras. Bastou a recordação e o mundo se esfumaçou, a energia se esvaiu, a realidade se distorceu e pesou.


			Ele acordou sentindo o rosto quente. Podia sentir que o braço havia marcado a face que denunciaria a recaída. Abrir os olhos parecia uma tarefa difícil, mas reconhecia a urgência em se mostrar alerta. As pálpebras pesavam mais que o mundo, mas se abriram em reflexo ao tilintar ruidoso de ferramentas metálicas se chocando contra o piso da garagem.


			O pai parecia irritado, o rosto rubro entregava sua insatisfação com suas próprias habilidades com o ferro de solda. Havia queimado o dedo com o estanho liquefeito. O reflexo o fez mover o braço bruscamente, derrubando uma chave de fenda, um alicate, o estanho e o estojo com os inúmeros e coloridos fios usados como jumpers. Os cabos de diversos tamanhos saltaram do estojo e se espalharam pelo chão em uma distribuição improvável. Fios se infiltraram entre as rodas da cadeira, embaixo da mesa e do carro, sobre os tênis que calçava, em todas as fendas da garagem. Ao se curvar para pegar o estojo deixou o ferro de solda tocar a pequena placa de circuitos que montava, derrubando-a diretamente no chão. O pai bateu na mesa enfurecido e o encarou. Ele sabia que seria cobrado pelo serviço não feito.


			“Mas que droga!” esbravejou o pai. Em seguida, desligou o ferro de solda e o largou sobre a mesa. Bufou, rangeu os dentes e desviou para a tela do computador ao lado. O monitor em frente ao filho apresentava as mesmas linhas de código de meia hora atrás. A mesma mensagem de erro se destacava logo abaixo de uma barra de texto que piscava ao lado de uma linha de comando incompleta. O programa não aceitava o comando testado.


			


			“Você fez o que te pedi?” perguntou o pai.


			“Não”, confessou o filho sonolento.


			“É claro que não, você tá dormindo. Não te chamei aqui pra você dormir, te chamei pra me ajudar.”


			“Mas eu não sei. Não quer abrir seu arquivo, não sei como faz”, justificou o filho que havia estagnado na mesma linha do algoritmo que tentava escrever quando se sentou naquela cadeira. O pai queria ajuda para programar um comando no projeto que construía. O pedido foi polido, mas o filho reconhecia que o pai contava que o pedido seria atendido. Devido às inúmeras ocupações urgentes que detinha, como um adolescente de quase quinze anos, seria cobrado como se fosse sua obrigação dispor de seu vasto tempo livre desperdiçado.


			“Você procurou na internet como se faz?”


			“Não…” confessou o filho novamente.


			“É claro que não, você veio aqui pra dormir!” resmungou o pai.


			“Mas se é pra pesquisar, você pode fazer isso”, argumentou o filho em vão, pois mesmo ele sabia que era um argumento falho.


			“Mas eu pedi a sua ajuda. Eu tô fazendo um monte de coisa. Você não estudou isso?”


			“Não isso”, protestou o filho. “Na escola a gente aprende coisas fáceis. A gente não fica abrindo arquivos desses sensores.”


			“Mas se você pesquisasse, você aprenderia. O computador tá na sua frente, mas você fica com a cara no teclado. Poxa, eu te pedi pra fazer isso, mas você sempre vem com má vontade.”


			O filho não podia discordar. Má vontade frequentava sua cabeça mais que seus cabelos. Estava imensamente entediado e já não aguentava mais o pai pedindo ajuda para seus projetos. Nunca compreendia o que tinha que fazer, tampouco o pai. Os dois passavam horas tentando resolver problemas técnicos no sistema que o pai desenvolvia ou embalando pacotes para entrega para outro trabalho paralelo que o pai fazia, comprando e revendendo produtos de qualidade suspeita.


			Fazia quase dois anos que o pai estava desempregado. Trabalhava em uma equipe local de marketing em uma grande empresa de tecnologia. O momento ruim do mercado forçou a indústria a reduzir sua folha de pagamento e o pai foi dispensado em consequência a uma ordem que visava substituir funcionários considerados medalhões sem muita formação técnica por jovens pós-graduados e solteiros com menores pretensões salariais. Foram vinte anos dedicados ao mesmo trabalho. As tarefas rotineiras de seu ofício eram tudo o que o pai se aprimorara a fazer. A experiência profissional pouco diversificada, as exigências salariais de um homem de meia-idade, casado e com dois filhos, não facilitaram sua reentrada no mercado de trabalho. Desde então, o pai tentara de tudo. Se inscrevia para vagas de empregos cada vez mais distintas de suas aptidões. Tentou investir no mercado de ações prometendo à família que teria sucesso, mas perdera a maior parte de seu seguro-desemprego. Tentou abrir um serviço de manutenção de motocicletas, uma paixão que alegava ser de toda a vida, mas que a família apontava ser apenas um hobby surgido após sua idade lhe dar um duro golpe na face. Investiu em ferramentas que nunca encontraram clientela. Tivera que vender o carro de luxo que tinha por um usado há dez anos com recorrentes problemas de, segundo ele, embreagem, se considerar que embreagem é o nome para qualquer peça naquele veículo. Iniciara uma sociedade com um amigo em um negócio de prestação de serviços que o filho nunca compreendera. O negócio nunca saiu do papel e acabou com o pai perdendo mais dinheiro. A mãe não deixava de alegar que o pai havia sido enganado pelo suposto amigo, o que o deixava imensamente irritado. A irritação era devido à cobrança que tinha consigo mesmo. Sempre prometia que sua próxima ideia iria dar certo e que iria prover para a família, se focava ao extremo, sumia da vista de seus familiares como se toda sua rotina fosse alimentada de sua nova ideia, mas sempre acabava com mais dívidas e uma nova carga acumulada de estresse.


			Poucos meses atrás decidira iniciar um novo negócio. Comprava produtos do mercado externo de baixo custo e os revendia através de perfis em redes sociais. Os produtos se amontoavam em diversas caixas em sua garagem acumulando umidade antes de encontrar um comprador. Um negócio que só o pai não via que sua margem de lucro era no mínimo muito semelhante às suas despesas. Nos últimos meses começara a comentar sobre desenvolver tecnologia própria, patenteável e revolucionária. A garagem se tornou um laboratório eletrônico com inúmeros sensores e placas de aquisição de dados de baixo custo. Era o filho quem arrastava para resolver cada problema em que se esbarrava em seus projetos tão duvidosos quanto os produtos estocados ao lado. As tardes martelando suas cabeças tentando resolver questões básicas de programação e eletrônica amadora não fortaleciam a relação pai e filho. O humor do pai, sempre irritado com seu insucesso, e do filho, sempre desinteressado, se atritavam.


			“Tá bom”, desistiu o pai. “Pode ir. Eu resolvo, já que você não tá ajudando.”


			O filho sentiu um leve remorso por decepcionar o pai, mas o remorso não era maior que seu desejo de se livrar daquela tarefa. Poderia enfim entrar em casa e se ocupar de uma função de seu gosto, mas um vazio lhe abatia quando se questionava sobre o que faria. O tédio lhe dominava novamente.


			***


			A mãe recebia o técnico da operadora de TV a cabo em seu quarto. Era a segunda vez que o mesmo técnico aparecia para resolver o importantíssimo problema da falta de áudio em um filme específico no pay-per-view da rede no aparelho localizado no quarto dos pais. A irmã não se encontrava em casa e ele duvidava de que alguém sóbrio soubesse de seu paradeiro. A casa se mantinha em silêncio, exceto pelas esporádicas risadas de sua mãe que podiam ser ouvidas do corredor. O pai enfurnado na garagem raramente se mostrava presente.


			Ele foi até a sala e se sentou no sofá. Pensava em talvez ligar seu videogame, mas não encontrava em seus pensamentos algum jogo que lhe interessasse entre os seus. Ligou a televisão despretensiosamente e passou a alternar os canais. Não estava em busca de nada em específico, tampouco se importava em procurar algo que lhe interessasse. Os canais mudavam em sequência sem que houvesse tempo para a programação se tornar clara. Logo ele desligou a televisão e encarou seu reflexo no espelho negro da tela. Se observou por alguns minutos procurando traços em seu rosto que lhe agradassem. Ainda era um jovem esguio com toques infantis em sua aparência e cabelos mal penteados. Decidiu fazer caretas experimentando expressões exageradas que lhe fossem engraçadas a ponto de superar a decepção que continha sobre sua aparência desprovida de qualidades. Sentia-se um jovem minguado, sem atrativos, não conseguia se imaginar capaz de promover qualquer atração que fosse em sua escola, mas ao menos conseguia se divertir com seus próprios defeitos.


			Decidiu ignorar que já tinha conhecimento de que a geladeira estava vazia e insistiu mais uma vez em encontrar algo de seu interesse. No entanto, o que lhe interessou entre sobras de um almoço frio e sem graça e uma papa quase sólida do que um dia foi uma sopa, foi o controle remoto. O plástico já frio indicava que o controle havia sido esquecido ali havia algum tempo. Sabia exatamente do que se tratava. Não gostava de fazer o que deveria fazer porque sempre acabava preso em uma conversa interminável e sem sentido, mas tempo e tédio não lhe faltavam. Decidiu ir até a avó.


			O quarto cheirava a mofo, cigarro e um perfume barato tão excessivamente despejado no ar que quase se podia ver. Ela se maquiava sentada em frente ao espelho. Usava uma coleção inteira de joias falsas que a mãe lhe dera com medo de que a senhora senil perdesse as originais. A avó não percebia, é claro. Mesmo apesar de a pintura se desfazer, revelando o tom de cobre da matéria-prima.


			“Onde você esteve?” questionou a senhora enquanto pintava em tons ocres as suas pálpebras. “Estou te chamando há horas, seu pirralho incompetente!”


			Ele já reconhecia aquele tom. Era a acidez rotineira que ela apresentava quando se arrumava para um baile de cinquenta anos atrás.


			“Eu vim trazer seu controle”, ele respondeu sem se afetar. “A senhora esqueceu na geladeira.”


			“E o que acha que eu tava fazendo com ele lá? Eu sei que foi você que pegou, aliás, onde tá meu brinco?”


			“Que brinco?” ele questionou.


			“Como que brinco? Sabe muito bem, aquele com pedras verdes que você sempre ficou de olho.”


			“Eu não vi, só o controle mesmo.”


			“Eu não sou a estúpida da sua mãe que cai nessa ladainha. Eu bem que avisei ela pra não trazer esse fedelho pra cá, vindo de onde vem, não pode ser boa gente.”


			“Eu não sei do que a senhora tá falando”, ele respondeu confuso e desinteressado.


			“Eu tô falando de abrigar um pirralho ladrãozinho na minha casa porque a drogada da sua mãe não soube colar os joelhos. É claro que não dá pra confiar em ninguém hoje em dia. No tempo do meu pai é que havia respeito, mas hoje em dia é tudo isso aí…” Ela se levantou e puxou a bochecha dele como se conferisse sua fisionomia. “Olha essa cara. Isso é cara de bandidinho, magrelo desse jeito, como gente ruim. Nunca vai chegar em lugar nenhum; por isso, vive como parasita às custas dos outros, assim como a sua mãe. Podia pelo menos pentear esse seu cabelo horrível pra ser um ladrão apresentável. Nem no presídio se daria bem. Eu devia procurar a minha cinta”, disse ela, se virando para o quarto em busca de algo, “e… e… onde tá a bendita?”. Ela ficou parada por um instante encarando a bagunça sobre a cama enquanto pensava. Se virou para ele novamente com um ar reflexivo, o encarou por um instante e então repentinamente sorriu. “Ah, meu filho, você tá aí”, disse em tom simpático. “A vó queria te perguntar uma coisa, não consigo ligar a televisão e não sei onde tá o controle.”


			Ele não se surpreendeu nem um pouco, estava familiarizado com tudo aquilo. Apenas apontou para a mesa onde o controle repousava entre toda aquela maquiagem.


			“Ah, tá aí, eu não vi. Também, com toda essa bagunça. A vó é meio desleixada, né, filho? Não faça como eu.” Ela apertou o botão vermelho na ponta do controle e ligou a televisão que passou a se iluminar com as luzes do noticiário da tarde. Ela se deitou na cama de forma que indicava que ficaria por ali por um bom tempo. “Você comeu? Quer que eu faça alguma coisa?”


			“Não, obrigado.”


			“Se quiser, a vó faz, não precisa comer essas porcarias que seu pai traz.”


			“Eu tô bem, vó.”


			“Tá, mas se quiser, fala que eu faço. Dá o beijo da vó.”


			Ele se aproximou com pouca vontade e deu um beijo no rosto da avó.


			


			“Fecha a porta quando sair.”


			E assim ele deixou a mulher que mais se aproximava da avó que conhecia assistindo ao saudável noticiário criminal da tarde debaixo das cobertas, dentro de um vestido perolado e com uma densa camada de maquiagem.


			Desde que a demência avançou, ela alterava humor e personalidade com mais frequência do que deixava os gases escaparem. Lembrava dela sempre doce, mas a avó senil oscilava entre a agradável senhora e uma mulher rude e preconceituosa, amargada pelos incontáveis adultérios do marido. As palavras sempre ofensivas eram por vezes difíceis de aguentar. Ele imaginava se naquele tempo ela tratava realmente o filho de alguma faxineira como o tratava ele em suas recaídas. Tinha uma certa vergonha disso, achava injusto a desconfiança que a avó parecia ter do menino pelo fato de ser de origem pobre, com um pai que mal a mãe saberia reconhecer e que muitos acreditavam ser o próprio avô. Ninguém merecia ser tratado daquele jeito, muito menos uma criança, sempre sendo acusada de roubar os pertences desencontrados. Embora, de fato, o menino tivesse roubado metades dos pertences de valor da avó e desaparecido com a mãe, o que dificultava um pouco a defesa particular deles. Gostava de pensar que, de um jeito distorcido e perturbado, o furto trouxe justiça para ambas as partes envolvidas. De qualquer forma, pelas histórias que ouvia, a avó nunca agira daquela forma, era apenas a demência falando por ela. Um personagem fruto da desconfiguração de seus pensamentos. Ao menos gostava de acreditar nisso.


			***


			Ele invejava aquele cachorro incomodamente feliz que, apesar de toda a neblina, ainda mantinha sua moral elevada roendo o próprio rabo sobre a grama úmida onde havia deixado um despretensioso presente de suas entranhas em uma rápida performance ao vivo. O animal iria retomar seu sono em paz após voltar aliviado da caminhada com seu dono. Já ele ainda teria um dia longo forçadamente acordado naquela que ele chamava de masmorra de doutrina torturadora e que os outros chamavam de escola. Passava as manhãs inteiras pensando em uma desculpa para não ir às aulas, ou avaliando as consequências se simplesmente não fosse. A escola era a igreja do tédio onde ficaria horas sentado lutando sem sucesso contra suas pálpebras em frente aos professores que, não satisfeitos em consumir seu tempo em aula, iriam consumir seu tempo livre com uma imensidão de tarefas desnecessárias.


			Invejava o cachorro cada vez mais. Deixaria passar a oportunidade de morder o próprio rabo, mas não de deixar o fruto de suas entranhas na calçada do colégio e voltar a dormir em um canto quente.


			O colégio era um flagelo sem fim desde que seus amigos partiram. O casal de amigos que havia estudado na mesma classe desde sua infância era os últimos amigos que restavam daquela época. Os dois se tornaram seu alicerce de distração no seu dia a dia. No entanto, a amiga havia se mudado e agora estudava em uma escola do outro lado da cidade. O amigo ousou superar na disputa pelo seu desapontamento e havia mudado para outra cidade. Não veria mais os últimos amigos de sua fase feliz. As manhãs ficaram vazias, a sala de aula se tornava um ruído que lhe irritava e do qual não queria participar. Se tornou um aluno silencioso que ficava perdido na hora do intervalo sem saber para onde se dirigir, uma vez que estava sempre sozinho. Esperava o tempo passar e esperava que passasse rápido.


			***


			


			Ela levou delicadamente as mãos até a boca quando riu com um sorriso mais nobre que a realeza longe da gentalha poderia sorrir. Ele somente observava. O divertido colega de sala em pé na sua frente contava mais uma se suas bem-humoradas histórias sobre sua última viagem envolvendo paraglider para um lago, ou seria asa delta em uma praia. A versão parecia mudar a cada retomada.


			Ele invejava aquela roda de amigos em frente. Pareciam apreciar cada dia naquele lugar, sempre rindo, sempre fazendo valer a pena. Pensava se ele próprio seria animado assim se fizesse parte daquele grupo.


			A outra colega de classe retornou da mesa da professora com a prova, sorria razoavelmente. O colega em frente, um pouco atarracado, mas apresentando os primeiros sinais de músculos se desenvolvendo em sua juventude, interrompeu-se em suas histórias e a questionou.


			“E como foi?”


			A garota que era alta e corpulenta respondeu.


			“O suficiente. Dá pra jogar mais um pouco”, disse sorrindo. A garota alta fazia parte do seleto grupo de atletas da escola. A única naquela sala, o que a tornava uma referência no assunto. Ela jogava no time de basquete desde pequena, mas agora o treinador, diante das novas regras, passou a exigir melhores notas para que ela se mantivesse no time. Desde então, ela travava uma tensa e conhecida batalha contra notas e um tal de Pitágoras, além de embates pouco misericordiosos com um hindu chamado Báskaras. Ele pensava no valor de tudo isso, já haviam banido o esteroide no esporte e agora tornavam a matemática obrigatória. O trabalho de empresário de atletas ficaria cada vez mais chato.


			A primeira garota, a bela de cabelos delicados e sorriso atraente, levantou-se até a mesa da professora quando foi chamada.


			“E você?” questionou a atleta para o contador de histórias.


			“Como dizia aquele urso: o necessário, somente o necessário.”


			“Quase lamentável”, disse o quarto colega, um jovem esbelto de belas feições. “Eu falei que podia te ajudar.”


			“Eu prefiro dizer que foi eficiência. Eu não calculo ‘x’ pra dar o troco. É mais fácil eu precisar de um mamilo extra do que saber resolver uma equação de terceiro grau.”


			“Segundo”, corrigiu o amigo.


			“Exatamente, equação de terceiro segundo.”


			A outra jovem retornou da mesa da professora atenta à folha de prova que trazia, perdida nas correções marcadas em vermelho.


			“Como foi?” perguntou a atleta.


			“B”, respondeu a outra laconicamente. “Vergonhoso, não faz jus ao tanto que estudei, mas foi um privilégio com o tanto que errei.”


			“Errou na escolha da professora”, brincou o mais baixo.


			“Ela pega muito pesado”, desabafou o esbelto. “Ninguém se safou, não se preocupe.”


			“E você?” perguntou a bela ao garoto esbelto. Ele segurava a prova virada para baixo como se tentasse ser discreto quanto à sua nota.


			“Eu fui normal”, disse evasivamente. “Estamos no mesmo barco.”


			“E quanto é isso?” perguntou a atleta.


			


			“É…” gaguejou ele quase envergonhado. “Eu tirei A.”


			“Ahhh”, protestaram os outros em coro.


			“Por que você sempre faz isso?” questionou o amigo. “Às vezes você parece implorar pra te enviarem pra um lugar oculto e sujo.”


			“Acho que ele só tava saboreando a nossa humilhação”, reclamou a atleta. “Normal, huf.”


			Isolado logo atrás daquele grupo, ele se sentava somente a observar aquela conversa como se fizesse parte dela. Eram a única distração que tinha, mas não conseguia interagir com aquelas pessoas. Pareciam tão despretensiosamente animadas e entrosadas, como se não houvesse espaço para ele. Reconhecia que iniciar uma conversa só precisava de duas letras: oi. Era tão simples quanto pular corda, mas a corda estava em chamas saltando sobre um chão cheio de cacos de vidro enquanto ele se vestia com um colete de dinamites, pois o que vem depois do “oi” era um enigma tão misterioso que era desconhecido até para aqueles que o superaram. Não sabia com quais palavras iniciava-se uma conversa e a atitude, mesmo quando mínima, lhe faltava. Ele apenas observava.


			Seu pensamento perdido foi interrompido quando a professora lhe chamou. Levantou-se e foi até a mesa dela sem preocupação alguma de sua nota. Quase mudou de ideia quando se aproximou e observou uma coleção de anotações em vermelho, mas logo viu um “C” marcado na primeira página e desistiu de se importar outra vez.


			A professora olhou em seus olhos como se estivesse certa de que ele compreendia seus pensamentos. Ela bufou desanimada.


			“Olha, decepcionante. É tudo que posso dizer”, resmungou ela em volume discreto para manter a conversa somente entre os dois. Ele acenou esperando não receber um sermão. Em vão.


			Ela começou a apontar os erros rudes daquela prova com expressões e perguntas retóricas como “o que é isso aqui?”, que deixava ele sem jeito, pois não havia resposta. Entretanto, as pausas da professora lhe encarando o fazia acreditar que ela realmente queria uma resposta, enquanto seu pensamento se focava no fato na tampa da caneta dela estar mordida e se ela havia mordido enquanto corrigia as provas e se a tinta poderia envenenar a professora a ponto dela perder a lucidez e corrigir errado e se havia uma tinta arco-íris que pudesse tornar os professores mais vulneráveis e que definitivamente a KGB deveria saber se existisse, então, percebeu que muito provavelmente era por causas desses raciocínios inconvenientes que havia se distraído tanto em sua prova a ponto de cometer erros tolos o que o levou a pensar se ele não havia mordido uma tampa de caneta alucinógena, o que o fez lembrar que não sabia nem qual era a cor da tampa de sua caneta porque a havia perdido e não a via desde o dia em que a colocara no bolso e manchara a sua calça, o que havia deixado a mãe furiosa e o havia feito de piada para os colegas como se tivesse evacuado azul em sua calça o que o fez lembrar da cor da caneta ou se questionar se era azul porque estava intoxicado com tinta alucinógena da tampa da caneta que não sabia da cor, mas logo se recordou que era a tinta em sua calça e não sua urina que também era amarela o que definitivamente não era a cor da tampa da caneta que deveria ser preta como a caneta, ou era azul?


			“Isso é um desperdício”, disse ela. “Eu sei que você pode fazer muito melhor.” E mais uma longa pausa lhe encarando como se insistisse em uma resposta. Ele apenas esperava que o tempo passasse rápido para ele sair dali. Queria que aquele sermão desconfortável acabasse, mas sentia que tinha que gastar seu tempo olhando a face pausada e retórica da professora e sua caneta de tampa mordida. “Você tá jogando sua formação no lixo. Você sabe fazer isso, por que você não se esforça? Só o mínimo de atenção. A gente já fez isso tantas vezes, isso é distração, displicência. Você sabe fazer melhor que isso.”


			


			As palavras pesavam sobre ele uma vez que discordava dela. Não tinha a capacidade que ela dizia ter, o que tornava o que ele via como seu melhor como algo no mínimo decepcionante para ela. Embora admitisse para si que não se esforçou para o teste, simplesmente porque não se preocupava. Sabia que saberia fazer o necessário e isso era tudo o que estava disposto a doar de si.


			“Quero que você pense nisso. Mais atenção. Não desperdice sua graduação. Pode ir.”


			Enfim, livre daquele sermão desconfortável. Ele não respondeu nada porque não sabia o que dizer. Retornou para sua mesa logo atrás do grupo que antes observava. Estavam rindo de alguma história sobre algum lugar em que foram juntos. Sempre cheios de histórias, ele pensava. Já ele não tinha nenhuma. Desde que os amigos haviam se mudado, não fazia nada de interessante.


			Ele se sentou e virou sua prova para baixo para esconder sua nota na intenção vã de que os colegas se interessassem por saber de seu desempenho e lhe perguntassem sobre a nota. Assim ele responderia, devolveria a pergunta e logo poderiam estar conversando. Talvez até fosse incluído naquele grupo. Era um plano, começava a elaborar uma extensa estratégia de comentários para provocar novas respostas e alimentar o assunto assim que o questionassem. Será que eles mordiam a tampa da caneta? Ele perguntou em vão.


			Ninguém de fato se importou. No fim, ele preferiu assim, não estava no humor apropriado para iniciar uma conversa. Preferiria mergulhar em si e se perder em silêncio.


			***


			O pátio era tomado pelo ruído de conversas, debates e risadas. Uma multidão em aglomerações, brilho dos celulares espalhados por todo canto. Era o momento em que se sentia mais perdido. Não havia muito espaço para pouca interação. Ficava sem rumo, perambulando pelo pátio na procura de um canto sossegado e discreto para se sentar e ouvir suas músicas à espera do momento ser consumido pelo tempo.


			Sentou em um canto mais sossegado, colocou seus fones de ouvido, aumentou o som até cobrir o ruído do ambiente. Procurou por qualquer banda de metal na sua playlist, o tipo de barulho que lhe tiraria daquele lugar.


			Se distraiu por um momento até que o fone saltou de sua orelha.


			“Tá ouvindo o quê?” disse a voz familiar. Quando ele se virou, encontrou a desagradável figura de um colega de classe, a quem gostava religiosamente de evitar, segurando seu fone de ouvido.


			“Dio”, ele respondeu. O colega dedicou-se a ouvir a música com atenção até a chegada de outros dois conhecidos do mesmo culto.


			“Que coisa de nerd!” disse enquanto mudava sua expressão de interesse para uma de escárnio. “Ele também é, sabia? Só porque é cabeludo pensa que é rockeiro.”


			“Quem?” ele perguntou imediatamente já se arrependendo. Havia caído em um dos truques mais velhos nas intelectuais cortes juvenis. Teve que assistir ao colega bradar vulgaridades enquanto gesticulava sobre suas íntimas partes vulgares, enquanto os outros recém-chegados riam vulgarmente.


			“Não deixa ele falar assim não”, disse um dos garotos recém-chegados tentando lhe provocar. “Ele é folgado mesmo. Você tem que fazer que nem aquele cara, conhece? Que quando é pressionado vira um cara mais durão?” disse com um sorriso maldoso no rosto.


			


			Ele não cairia nessa de novo. Não era tão estúpido a ponto de cair duas vezes seguidas na mesma piada, pela terceira vez.


			“Não liga pra eles”, disse o colega. “Não tem problema ficar constrangido, eu também conheço alguém que quando fica constrangido se encolhe todo.”


			Ele teve que aguardar as risadas maduras dos membros daquela corte lírica. Nunca teve intimidade para trocar provocações amistosamente com aqueles três e era isso que os atraía. A irritação era como sangue exposto entre os tubarões.


			“Manda um beijo pra sua mãe”, disse o colega sarcasticamente. Depois deu um tapinha seguido de um apertão em seu ombro e saiu rindo entre conversas de frases curtas acompanhado pelos outros dois. Ele ficou imaginando se o colega havia dito algo realmente interessante ao presenciar todas aquelas risadas, mas não conseguia imaginar uma cena que lhe convencesse.


			O sujeito lhe incomodava com uma pseudoamizade desagradável que lhe perseguia havia anos. Parecia sempre lhe provocar para um confronto, incitando-o a experimentar reações agressivas, mas ele reconhecia que o colega tinha o que arredondava ser o dobro de seu tamanho. Gostava de pensar que não era covarde, apenas não era idiota o suficiente para enfrentar o sujeito que certamente o dobraria pela metade algumas vezes. Ao menos havia passado pela provocação diária, os outros não retornariam tão cedo. Poderia então ficar sozinho em seu canto, somente ele e suas músicas até o tempo consumir o momento.


			***


			A comida começava a esfriar em seu prato enquanto jogava as batatas para um lado e para o outro. O pai comia como se tivesse pressa, já a mãe fazia tudo em seu ritmo constante e calmo.


			“Você sabe quanto custa essa comida pra você ficar brincando?” questionou o pai.


			“Deixa ele”, disse a mãe praticamente mergulhando sua face em uma enorme taça de vinho.


			“Só acho que a gente não deveria ficar desperdiçando as coisas”, alegou o pai. “O dinheiro tá acabando e as vendas não tão rendendo muito.”


			“É claro que não”, disse a mãe com sarcasmo que nitidamente incomodou o pai. Ficava nervoso quando o assunto remetia à renda que ele trazia para casa, principalmente quando vinha com expressões de “te avisei” sobre seus empreendimentos falidos.


			“O meu projeto vai dar certo”, disse o pai irritado. “Eu só preciso de mais tempo pra trabalhar.”


			“Então você já deve estar rico”, respondeu a mãe retomando o tom irônico, “porque tempo de trabalho você tem de sobra. Aliás, é todo o tempo do mundo, é só o que você faz”.


			“Eu estou trabalhando em uma ideia grande, você que não vê. As coisas estão difíceis agora, mas vou ter sucesso e trazer dinheiro pra essa casa. Daí vocês podem brincar com a comida.”


			“Sabe que não precisa disso”, argumentou ela. “Eu pago por isso e poderia pagar muito mais. Só as joias da minha mãe já bancariam um ano. O aluguel do meu pai já paga as contas.”


			“Nós não vamos viver de herança, seus irmãos já se mordem o suficiente por ela. Não, eu vou resolver tudo, só preciso de mais tempo.”


			“Mais um aplicativo inútil e nossa herança vai ser uma coleção de dívidas”, disse ela referindo-se aos empreendimentos falidos dele que culminavam em despesas crescentes. Ela não conseguia colocar na cabeça do marido que não havia motivo para as pessoas comprarem dele, através da internet, produtos que poderiam comprar direto do mesmo fornecedor, também na internet. Ele argumentava poder colocar um preço competitivo se comprasse produtos de longo frete em altas quantidades. Entretanto, as altas quantidades custavam muito caro e se acumulavam em sua garagem, consumindo todo o lucro que poderiam conseguir. Agora se envolvia com um sistema de controle instalado em armas de fogo. Seu projeto consistia em um pequeno aparato que permitiria que se registrasse cada disparo, seu local e ângulo. Achava que a solução auxiliaria a resolver crimes com armas roubadas, dúvidas sobre intenção de disparo, além de evitar corrupção policial. O que todos temiam lhe informar era que polícia nenhuma gostaria de gastar de seu próprio orçamento para adquirir um produto que registrasse onde, quando e como disparavam. Ele ainda queria ir além, determinar a distância entre arma e alvo com aplicação de laser, trava biométrica e outras ideias de ficção científica que qualquer pessoa real gostaria de evitar.


			“Você podia ao menos me apoiar ao invés de me ironizar atrás das suas taças. Eu tenho me matado pra manter essa casa onde você tem suas ressacas.”


			“Você não é o único aqui que trabalha. Eu coloco dinheiro aqui e colocaria mais se você aceitasse gastar em casa ao invés de investir nossa renda nas suas ideias.”


			“Se você acha ruim, por que não me ajuda a melhorar elas e fazer dar certo? Prefere passar o dia reclamando, não? Eu tô fora trabalhando e não reclamando em um eterno happy hour.”


			“E eu não fico o dia inteiro em casa.”


			“Não? E o que você vai fazer amanhã?” perguntou o pai em desafio.


			“Você sabe aonde eu vou”, respondeu ela sem delongas.


			“Você tem visto muito ele, não é?”


			“Ele é meu inquilino e tá precisando de reformas. Aquilo toma muito meu tempo. Amanhã eu volto tarde, aliás, não janto em casa.”


			A discussão foi interrompida pelo toque do telefone celular. O pai retirou o aparelho de seu bolso e atendeu sem tirar os olhos da mãe, indicando que aquela conversa ainda não havia acabado. A expressão dele logo mudou para uma expressão confusa e irritada. Algumas perguntas sobre “o quê” e “onde” e a ligação se encerrou.


			“Ela foi presa”, disse em tom decepcionado. Não era a primeira vez. Sua irmã costumava se unir a grupos radicais de revoltosos militantes que costumeiramente se envolviam em protestos marcados por atos ou acusações de vandalismo.


			“O que foi dessa vez?” perguntou a mãe.


			“Ela quebrou a janela de uma loja ou viatura, ou algo assim.”


			“Mãe?!” bradou ela, surpresa pela presença da avó. Ele se virou para ver a senhora caminhando pela casa com somente uma das peças de suas roupas de baixo e carregando o resto das peças que deveria estar vestindo. “O que a senhora está fazendo?”


			“Eu vou lavar a roupa”, disse em tom que indicava que a avó achava a resposta óbvia. “Seu pai chega logo e eu não tenho roupa.” Ela então seguiu em direção à lavanderia.


			A mãe bufou. Apoiou os cotovelos na mesa e a face em suas mãos.


			“Resolve isso”, ela disse para ele. “Eu vou buscar sua irmã.” Ela e o pai limparam a boca com um guardanapo em um movimento sincronizado e na mesma sincronia se levantaram. Eles logo partiram para resolver os problemas legais que a irmã acabara de arranjar. Para ele restava convencer a senhora nua a vestir suas roupas antes que ela achasse que seu falecido avô estivesse atrasado devido a alguma amante. Não era assim que queria passar a noite, mas era toda a noite que tinha.


			


			***


			Os dias eram iguais. Isolado no colégio esperando a noite chegar, voltava para a casa de um pai ausente, não tinha contato com a mãe sempre entorpecida e fria, a irmã distante como alguém que não conhecia e uma avó com demência que a tornava cada vez mais dependente. Não se interessava por amigos, filmes, jogos. Esperava apenas o tempo passar. Gastava as tardes procurando algo com que se distrair, o que sempre terminava em um cochilo. Era no sono em que buscava saltar no tempo em um descanso sem sonhos ou em sonhos que o levavam para longe dali, para uma vida mais objetiva e interessante.


			***


			O desenho reprisava um episódio que já havia visto incontáveis vezes. Olhava para a televisão com olhos trêmulos, lutando contra o sono constante. Não queria gastar a tarde dormindo outra vez, tampouco queria realizar suas tarefas, pois estava com sono demais para encontrar boa vontade.


			A imagem repentinamente mudou para a cena de uma enorme onda sendo explorada por um grupo de surfistas. Não havia notado a presença da irmã que se aproximara, muito menos que tomara o controle largado sobre o sofá.


			“Ei! Eu tava assistindo”, ele protestou.


			“Tava nada”, respondeu ela.


			“Se não tivesse a TV taria desligada.”


			“Você já viu isso mil vezes, é só o que faz.”


			“Mas eu cheguei primeiro”, ele argumentou para a regra de bom senso geral aplicada em partilhas domésticas.


			“O pai e a mãe me obrigaram a ficar em casa e não tem nada pra fazer. Eu vou assistir TV, se não gostou, vai arrumar outra coisa pra fazer. Não devia tá estudando ou trancado no banheiro, ou coisa assim?”


			“Não devia ter ficado na cadeia? Pelo menos eu assistia em paz”, respondeu ele irritado.


			“Ah, é? Você prefere me ver presa pra assistir essas besteiras?” respondeu ela igualmente irritada. “Eu tava na luta pra que babacas conformistas como você não vivam em uma sociedade de m$%#@ autoritária, elitista e misógina.”


			“Falou a Capitã Sociedade Desconstruída. Você tava chapada e arrumando briga. Por isso foi presa.”


			“Eu passei a noite lutando pelos seus direitos, seu idiota. Pra que você possa ficar se lamentando de seus problemas fúteis em sua vidinha privilegiada e cheia de mimos. De nada.”


			“É, e o pai e a mãe passam todos os dias trabalhando pra pagar fiança pra manter seu direito de brigar com a polícia.”


			“E o que você faz? Fica sentado o dia todo nesse sofá assando a bunda. Oh, sofro muito porque não há um desenho novo pra assistir numa tarde de quarta-feira no sofá de casa! Você ajuda em alguma coisa? Traz dinheiro pra casa? Ajuda em alguma coisa? Então não vem falar de mim, seu crítico arrogante!” argumentou ela. A televisão então trocou sua imagem para um filme. Uma cena urbana nas calçadas da cidade grande de Nova York. Uma mulher atirava uma aliança no rosto de um homem que a acompanhava.


			


			“Your arrogant, critical and selfish”, protestou a atriz. “You’re such a prick!”


			“Viu”, alertou a irmã. “Ela me entende. Seu prick. Você tem cara de prick, seu prick arrogante.”


			Ele se silenciou tentando compreender a mágoa do personagem, embora soubesse que, pela cena, o sujeito certamente merecia o tratamento que recebeu, afinal, ele tinha luzes no cabelo. Não se interessou pelo resto do filme que logo foi substituído pelos surfistas que novamente repovoaram a tela sobre as ondas azuis de algum lugar distante com seus discursos excessivamente empolgados sobre como tudo era demais.


			Ele se sentia sufocado naquele tédio e desânimo, estava com raiva e não sabia por qual razão. A conclusão que tivera foi que era raiva de si, de ser incapaz de conseguir o que queria, de não saber o que queria e por nada realizar. A irmã estava certa. Ele se sentia um inútil, incapaz de realizar coisas simples como socializar. A inutilidade o deixava ainda mais cabisbaixo, o que o tornava ainda menos disposto. Queria se isolar, mas ao mesmo tempo queria sair dali. Quando deu por si, havia deixado a casa andando sem rumo pela tarde fria. Abaixou a cabeça, colocou as mãos nos bolsos de seu casaco e caminhou focado nos seus passos acelerados. Tentava converter a frustração em energia sobre os pés. Andava como se estivesse atrasado para a aula. O mundo ao seu redor era meramente cenográfico, mesmo naquelas ruas do subúrbio ele se encontrava só.


			Quando deu por si novamente, estava longe, alguns bons pontos de ônibus de distância de casa. Não sabia mais para onde ir, mas não pretendia ir longe demais e acabar tendo um retorno cansativo. Caminhou até o próximo ponto de ônibus. Um longo banco metálico e gelado sob um toldo acrílico incolor. Sentou-se, encolheu as pernas e passou a observar o nada. O dia cinza e úmido, silencioso e tedioso. Começava a pensar se sabia o que estava fazendo quando decidiu sair de casa. A verdade é que sentia uma incômoda agonia lhe dizendo que não fazia ideia alguma sobre o que fazer naquele momento ou no que se referia à vida em geral. Sentia-se tão vazio quanto aquele dia. Perdido no espaço, até que a voz o arrastou de volta aos seus pés.


			“Um dia lindo, não é?”


			Ele foi surpreendido pela voz. Um leve arrepio passou pelo seu corpo antes de notar a surpreendente presença do simpático senhor ao seu lado. Não havia notado a companhia até o momento. Percebeu então como o comentário era avesso à sua opinião.


			“Você acha?” ele questionou.


			“Por que não acharia? Todo dia é bonito em sua natureza.”


			“Essa não é bem a natureza que eu acho bonita”, argumentou ele observando o ambiente apático dominado pelos infinitos tons de cinza.


			“E qual é a natureza que você aprecia?” questionou o senhor. Ele notou que o homem ao seu lado lhe dirigia o olhar como quem esperava dar andamento naquela conversa. Sentava-se com uma postura relaxada, com as mãos pousadas sobre uma bolsa em seu colo.


			“Eu não sei”, respondeu quase em um resmungo. “Algo menos entediante.”


			“Vocês jovens, um dia vão aprender que dias calmos assim é que são os bons. Ou talvez seja só a opinião de um velho cansado”, comentou com um sorriso leve.


			“Eu tô cansado do calmo. Queria algo mais animado só pra variar.”


			“Como o quê?”


			“Eu não sei. Algo de útil, fazer alguma coisa, mudar alguma coisa. Ajudar alguém, talvez, ter alguma história pra contar. Algo que não seja só mais um dia cinza.”


			


			“Jovens querem sempre ser o centro da história, não é? Não há nada de errado nisso. Uma atitude nobre querer ajudar a mudar o mundo. Já tive esses desejos, mas me chamavam de louco, rebelde, ingênuo, inocente. Isso falando das pessoas que gostavam de mim”, ele riu. “As que não gostavam me chamavam de coisas inapropriadas pra um senhor como eu falar pra um jovem como você. Aliás, como te chamam?”


			“Da última vez? Prick”, disse em tom melancolicamente sarcástico.


			“Prick? Um nome interessante, peculiar e… incomum. Pois então, nobre Prick, talvez tenha algo que possa te interessar. Que tal uma ajuda recíproca?”


			“Como assim?”


			O senhor então colocou uma das mãos dentro de sua bolsa.


			“Acho que uma história pode te ajudar, assim nos ajudamos.” O senhor então retirou da bolsa um pesado livro de capa em couro duro e desgastado. Ele logo pensou que aquele senhor iria proferir um longo sermão sobre a divina graça de seu Deus e como ele poderia colorir seu dia com algumas orações, mas o senhor parecia ler seus pensamentos. “Ah, não é sobre Deus. É sobre você.” O senhor estendeu a mão oferecendo a pesada escritura. “Vamos, pegue”, incentivou. Ele pegou o livro um pouco hesitante, não se sentia confortável recebendo um presente de um estranho. Estava acostumado com velhos ranzinzas e assistia televisão suficiente para temer velhos simpáticos abordando jovens sem testemunhas.


			“Eu não sei se posso aceitar”, respondeu timidamente.


			“Não é um presente”, disse o senhor que fechava a sua bolsa e se erguia enquanto acenava para o ônibus que se aproximava. “É uma ajuda recíproca.”


			“E como eu vou te ajudar?” perguntou ele confuso e temendo que a resposta exigisse melhor vontade do que gostaria de oferecer ou até mesmo uma proposta criminosa. O ônibus parou em frente ao senhor e a porta se abriu. O velho se projetou para entrar no veículo, mas no último momento se virou para o jovem.


			“Ora, uma história precisa ser contada.” E partiu com seu sorriso simpático de forma tão sutil e repentina como quando surgiu.


			Ele não havia entendido aquelas últimas palavras. Ficou apreciando o livro em suas mãos. Folheou algumas páginas para conferir a densidade das palavras e se certificar de que não apreciava a leitura, muito menos quando diante de uma tão extensa. Nunca lera nada além daquilo que a escola lhe obrigava. Ver todas aquelas páginas lhe dava preguiça. Fechou o livro para conferir que não havia título na capa. Um presente estranho de um estranho. Tinha certeza de que em algum momento ainda encontraria uma proposta de sacrifícios pessoais naquela história.


			O trovão o surpreendeu. Talvez o dia monótono se tornasse um pouco agitado debaixo de uma forte chuva. Não havia motivo para esperar ali. Ele se levantou e seguiu o caminho de volta para casa em passos mais leves.


			***


			A fumaça já se tornava visível como uma massa de ar quase palpável por toda a sala. O cheiro não lhe lembrava cigarro. O aroma de ervas secas era familiar ao odor dos cantos dos garotos descolados do colégio.


			Ao centro de toda a neblina a irmã se encontrava com quatro amigos. Rodeavam a mesa de centro da sala, alguns sentados sobre o sofá, outros sentados sobre o chão. A televisão ainda apresentava as mesmas imagens de ondas e surfistas igualmente ignoradas por todos os presentes. Garrafas de bebidas alcoólicas de custo acessível até para moradores de rua se espalhavam pelo local.


			Ele entrou discretamente no recinto em direção às escadas do outro lado da sala passando por trás do sofá, mas sua descrição não foi suficiente para não ser notado.


			“Voltou do culto?” perguntou um dos amigos da irmã, referindo-se jocosamente ao livro em suas mãos.


			“Não”, ele respondeu. “Mas parece que cheguei atrasado pro ritual aqui.”


			A irmã se virou no sofá para conferir a presença dele logo atrás. Segurava um longo cigarro artesanal enrugado em uma das mãos.


			“Ah, esse é o prick do meu irmão”, ela apresentou.


			“Ah é”, disse um dos amigos com uma risada estranhamente incomum e ébria. “Você tem cara de prick. Isso é curioso.”


			“Curioso tô eu pra ver a cara de vocês se esse cheiro ficar no sofá até meus pais chegarem”, respondeu ele enquanto alcançava as escadas.


			“Eu tive um gato chamado prick”, disse outro sujeito sentado ao chão. “Ah, não, era Prince”, comentou logo em seguida em um breve lampejo de sobriedade. “Ou era Pedro?”


			Ele alcançou o último degrau ainda ouvindo as risadas dos visitantes sobre a incoerência do diálogo. Chegou em seu quarto ainda abafado pelo odor gerado pelas intensas horas de reclusão e repouso em que passava naquele lugar nos últimos dias. Jogou seu corpo sobre a cama ignorando o livro, que escapou de suas mãos, foi rebatido pelo colchão e caiu no chão. O livro havia caído aberto, com suas páginas para baixo.


			Ele se deixou largado sobre a tão familiar cama enquanto encarava os detalhes na superfície do teto. Pensava se haveria algo bom para assistir na televisão, mas sabia que não havia nada interessante na programação para aquele horário. Pensou nas atividades escolares, mas estas lhe davam preguiça só de visitar seus pensamentos. A chuva começava a tamborilar no telhado, indicando que poderia descartar qualquer atividade fora de casa. Não queria participar da reunião que ocorria na sala. Não queria estar nem perto caso seu pai os surpreendesse chegando mais cedo em casa. Ficou apenas na iminência de queimar suas retinas observando o nada no teto tão próximo da lâmpada. Sentia como se o tempo escorresse pelos seus dedos, se desperdiçando no espaço. Não sabia se queria torná-lo útil ou se queria que se derramasse mais rápido até a hora de dormir.


			Passou alguns minutos que mais pareciam horas naquela mesma posição até que virou seu rosto para o lado e notou o livro caído no meio do quarto. A imagem desarmonizada no centro do recinto lhe incomodava. Não que a cena não combinasse com as roupas de dois dias largadas sobre a cadeira em frente, a escrivaninha com dois copos vazios e sujos entre uma papelada de rabiscos aleatórios ou os tênis e meias espalhados pelo chão. Porém, não era ali que costumava largar seus livros. Após alguns instantes apenas olhando para o pesado encadernado, ele decidiu por se levantar e recolhê-lo. Pegou o livro aberto sobre o chão e o fechou. Foi em direção à escrivaninha para abandoná-lo entre tantos outros papéis que exigiam a sua atenção que se mantinha negligenciada, mas hesitou no último instante. Foi abatido pela curiosidade em saber sobre a temática daquele livro estranho recebido por uma figura ainda mais estranha. Voltou para a cama, sentou-se com as costas apoiadas na parede e abriu a capa de couro gasto. Notou que não havia página com o título da estória, o que o forçaria a ler algumas páginas para compreender do que se tratava. Folheou uma sequência de páginas em branco até alcançar o texto escrito em uma fonte rebuscada que lhe lembrava documentos antigos. Começou a ler aquelas palavras entregadas pelo estranho.


			Em Erídea ele finalmente pousava seus pés. A noite estrelada lhe cobria a vista sobre o negro horizonte. Sabia dos perigos inúmeros daquelas terras, mas Erídea seria sua aliada. Suas entranhas apontavam a direção de seu destino floresta adentro naquele território tão inóspito e diverso. Seu corpo, no entanto, ansiava por repouso. Deitou o aço frio de seu machado sobre a grama ao se preparar para acender o fogo que aqueceria seus ossos até o sol retornar para iluminar aquele solo. O destino poderia aguardar a energia retornar ao seu corpo após tão longínqua travessia desde a origem de sua jornada.


			Brilhou as luzes efêmeras sobre os juncos exigentes. Não se saciavam com meras faíscas, assim como o fogo nunca se saciava de lenha seca. As brilhantes estrelas de tão breve vida lamberam os cadáveres da vegetação ancestral daquela floresta, anunciando o alvorecer da chama da vida que florescia sobre o solo negro…


			“Mas que frescura”, resmungou ele. “Tudo isso pra acender um fogo?” E então retomou a leitura.


			Quente era o éter que fluía até seus ossos, reabastecendo seu coração valente de calor. Morredouro júbilo noturno…


			“Mas o que é morredouro?” indagou ele confuso com aquela linguagem exageradamente pomposa para descrever a cena. Retomou a leitura.


			Em Erídea ele pousaria a proeza de sua história. O alvorecer lhe traria a vida e a morte que o desejoso destino seu reclamava. Os braços fortes pousaram sobre a leiva selvagem. Ao éter dos sonhos imergia a mente. Os perigos do bosque noturno não afligiam um bravo coração. Afligimento algum atingia Prick…


			“O quê!?” questionou ele de sobressalto. Se surpreendeu com a coincidência. Não compreendia como era possível o jocoso apelido criado pela irmã surgir naquelas páginas. A surpresa repentinamente o atraiu para aquela leitura antes entediante. Sentia-se estranhamente atraído por aquelas palavras. Continuou a ler aquelas linhas confusas.


			Nada temeria o selvagem coração de Prick, tão pacificamente entregue à noite…


			Ele então se reteve naquelas palavras por um momento. De alguma forma aquele nome surgia naquela história, tinha que entender a razão, mas suas pálpebras começavam a pesar deixando sua leitura retida em repetições das últimas palavras que lia antes de seus olhos se fecharem contra sua vontade.


			A Lua travava sua trajetória em fuga do raiar de Erídea… fuga do raiar de Erídea… Erídia… Ébrio éter do prenun…


			Sacudiu a cabeça tentando afastar o sono, mas percebeu entãotão que que se encontrava tonto e confusiio-o.


			…do prenúncio… núncio


			…núncio de um novo mund…


			mund…


			As palavras se embrpalavras as se embaralhas… vam… Sentia-se-se-se ébrioébrio… A luzz surgia daq texto daquele…


			Vórtex… um um um vórtex… uma luz em vótexxxxxxxx… e pesado… olhos…


			aBrem… oLhos… não… sugado, sugado sugado pelo vórtexvórtex…
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O CHAMADO DA AVENTURA


			Não fale com estranhos


			Porque eles estão ali para te fazer mal


			Não escreva nas estrelas


			Ou suas palavras podem se tornar realidade…


			DIO, Don’t Talk To Strangers
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			***


			


			Ele acordou de sobressalto. Havia escutado o ruído de um galho se quebrando. Sabia que alguém se aproximava. Como um gato arisco, ele se pôs em pé.


			O dia estava claro e agradável. Percebeu que se encontrava em uma região de mata, mas não se recordava sobre como havia parado ali. Os pássaros cantavam por todo o canto. A floresta ainda úmida do orvalho da manhã zumbia com os inúmeros sons das criaturas diurnas que se erguiam com o sol.


			A respiração ofegava pelo salto repentino. A adrenalina fazia seu coração disparar. Sentia seus pelos se eriçarem como os de um animal. Instintivamente, levou a mão até o frio cabo de aço. Não sabia o que fazia. Estava assustado. O som de folhas pisoteadas aumentava. Notava que estava em uma clareira rodeada por árvores de folhagem densa e moitas altas. O ruído já tinha uma direção clara, via algumas folhas se mexerem logo em frente. Estava tenso, com medo. Não sabia onde estava ou como havia chegado ali, muito menos como agir. A moita se agitava cada vez mais até que notou a forma do vermezinho surgir por entre as paredes verdes. Parecia uma minhoca emergindo da folhagem, carregando a terra em seu corpo. Se enrolou sobre um galho, curvou-se na articulação. Era um dedo!, ele percebeu. Foi quando reconheceu o brilho medonho a meia altura por trás da moita. O brilho que lhe seguia apontava para seu corpo, ele sentia. Olhos!


			O grito estridente que deixou escapar fez os pássaros erguerem voo abandonando seus galhos. Não esperou para conferir o resultado daquela cena. Virou-se na direção oposta e pôs-se a correr. Correu e correu mata adentro. Ouvia os passos a lhe seguir. Afastava as folhas com as mãos e corria o mais rápido que podia, deixando seus gritos ecoando pela floresta.


			Sentia instintivamente que os passos que lhe seguiam se afastavam. Mudou a rota virando para sua esquerda, saltou sobre um tronco caído e se deitou logo atrás dele. Tentava conter a respiração para não fazer barulho. Ouvia os passos ao redor desacelerarem. Se escondia enquanto arrastava o peito sobre a grama, protegido pelo longo tronco ao seu lado. Arrastava-se e tremia assustado. Ouviu outro galho se quebrando. Sentiu seu corpo congelar. Não sabia se decidia por se manter em seu esconderijo ou por correr novamente. Ficou indeciso. O medo tomava conta de seu corpo. Fechou os olhos temendo o que poderia ver. A perda daquele sentido fez seu foco melhorar sua audição. Ouvia o ruído atrás de si. Um ruído estranhamente familiar. Ritmado e constante. Uma respiração. A dúvida havia se sanado, era hora de correr. Ele abriu os olhos e ergueu-se, mas sentiu a presença logo atrás de si. Virou-se somente em tempo de vislumbrar o vulto que passava sobre ele. O choque pareceu atingir o rosto e o peito. Foi jogado ao chão. Outro golpe em seu peito. Desta vez, pôde observar as patas do animal que o atropelava. O cervo parecia tão assustado quanto ele, só que os gritos do animal eram mais dignos. O cervo se agitou sobre seu corpo e partiu pela floresta. Mal houve tempo de recuperar a razão e o zunido atravessou a mata. Seus olhos apenas acompanharam a flecha passando a centímetros de seu rosto e se alojando no tronco logo atrás. A floresta vibrou com seu grito estridente novamente. Em um gesto rápido como a flecha, ele lançou a pesada barra de aço que havia esquecido que carregava. O machado girou pelo ar e desapareceu entre a folhagem. Ele ergueu-se e retomou a fuga.


			Correu e correu. Seguiu o rastro do cervo sem nem ao menos compreender a razão. Atravessou a floresta até a margem de um largo rio. O cervo corria agitando as patas sobre suas águas. Parecia raso o suficiente. Ele acompanhou a trajetória do animal e o seguiu. Correu enfiando as pernas dentro d’água. O rio começava a ficar cada vez mais fundo. Outro zunido passou perto dele, seguido por mais outro. Na terceira vez, viu uma flecha passar em sua frente e desaparecer ao mergulhar na lenta corrente do rio. O cervo havia sumido. O nível da água já passava de seus joelhos, os passos ficavam pesados, tinha que erguer as pernas quase saltando. Começava a perder o equilíbrio enquanto corria por entre as flechas que passavam ao seu lado.


			“Alto!” gritou uma voz. “Renda-se!”


			Ele cogitou a ideia, mas não queria parar. Continuou correndo pelo rio até que outra flecha passou ao seu lado. Desta vez, perto demais. Rasgou o ar perto de sua orelha e atravessou as mechas de seu cabelo. O susto o fez perder o equilíbrio. Ele se atrapalhou em seus passos e caiu. Sentiu o gosto do rio quando a água lhe atingiu a boca. Conseguiu colocar as mãos no fundo e se apoiar em seus joelhos. O rio já parecia mais raso naquele ponto.


			“Não haverá outro alerta. Renda-se”, repetiu a voz.


			


			Dessa vez, ele desistiu. Seja quem fosse, parecia tê-lo sob mira desde o último disparo. Havia caído e perdido o passo em sua fuga. Respirava aceleradamente, sentia o suor por baixo de suas mechas. Mechas! Ele notou que havia algo estranho nele. Observou atentamente o fluxo do rio que lentamente se recuperava das ondas que causou durante a queda. Mantinha-se imóvel como um prisioneiro rendido para seja lá quem fosse seu raptor. Por um momento, algo lhe chamou mais atenção. As águas se acalmaram e seu reflexo começou a se formar num ruidoso espelho. A imagem que se formava não era familiar. O rosto gradualmente adquiria forma, mas a forma era dura, forjada. Não era o rosto do garoto que costumava ver no espelho, era o rosto de um homem. O rosto de um homem que, embora fosse o que tinha, não era seu. Era mais velho, adulto. A barba surgia em seu rosto em fios curtos. O cabelo longo pousava sobre seus largos ombros. Notou então que se sentia maior.


			Ouviu os passos de alguém se aproximando, agitando ainda mais as águas daquele rio, mas ignorou. Ergueu-se conferindo o que já havia compreendido. Estava mais alto, era bem alto, na verdade. E forte. Muito forte. Seu corpo era musculoso como o de um ator em filmes de herói. Ao mesmo tempo, sentia-se leve, imaginou que era devido à força e físico atlético.


			“Alto!” gritou a voz. Desta vez estava próximo. Ele se virou para conferir a esguia figura encapuzada. Apontava a flecha para ele, segurava o arco com visível firmeza e naturalidade. Não estava em uma moto em uma rua escura com um passageiro com uma arma raspada, mas lhe assustava com a mesma eficiência. A figura se aproximou o suficiente para ele reconhecer que era uma mulher. “Revele-te, estranho.”


			Ele começava a recuperar o fôlego. A razão voltava para sua cabeça e já conseguia reunir seus pensamentos.


			À margem do rio podia ver outras três figuras. Primeiro notou a silhueta encapuzada surgindo por entre as folhagens. Vestia-se em uma comprida túnica azul-escura estranhamente limpa para quem andava por aquela mata. A segunda figura era a de uma mulher. A maior que já vira. Tinha o mesmo tamanho que o seu ou talvez fosse ainda mais alta, e não em comparação ao garoto da cidade, mas do corpo que ocupava. Vestia roupas que não ocultavam a musculatura forte e definida como mármore. A terceira figura era ainda mais peculiar. Aquela se destacava pela altura diminuta, com uma barba tão comprida que já lhe lembrava motos pesadas e cuspes despretensiosos ou cervejas artesanais e velas aromáticas. Reconhecia agora que aquele homem de baixa estatura muito provavelmente era o portador dos olhos que encontrou logo que acordara.


			“Quem és, estranho?” repetiu a voz suave.


			Ele então se rendeu. Ergueu seus braços para deixar claro que não oferecia ameaça. Deixou um sorriso forçado ser exibido em seu rosto na tentativa de se apresentar mais simpático. Acenou positivamente para a mulher. Foi o suficiente. O arco se abaixou, ainda que hesitante, a corda relaxou e a flecha se separou da arma e seguiu sua rota até a aljava. Logo o capuz foi baixado, deixando exposto o rosto mais belo e delicado que já havia visto. Embora as orelhas pontudas fossem incomodamente peculiares.


			“Revele-te, homem da mata”, ordenou a mulher.


			Os pensamentos agora se reuniam em sua mente. Não era a primeira vez que via tais figuras incomuns. Eram criaturas constantes nas ficções que consumia. O mais próximo de real que havia visto foi em uma convenção de cultura nerd com orelhas de plástico, barbas de náilon e ferramentas de isopor ou EVA. Temia que tivesse viajado para uma fantasia ou pior, para uma feira medieval.


			“Apresenta-te de uma vez, pois não ouvirás novamente estas palavras de minha boca”, ordenou novamente a mulher, agora em tom mais ríspido, embora sua voz fosse doce e musical.


			“Eu…”, gaguejou ele tentando compreender a situação. “Eu…” Ele observou os olhos atentos sobre ele. O homem baixo ergueu o enorme martelo de guerra que carregava. Notou que a mulher de orelhas pontudas comprimia o olhar, já considerando retirar aquela flecha de sua aljava novamente. “Eu acho…” hesitou ele novamente retido em seus pensamentos. Decidiu confessar a ideia que lhe martelava a cabeça. “Eu acho que eu sou o Prick.”


			


			***


			O corte era mais profundo do que esperava. Serviu para seu propósito, entretanto. Conseguia sentir a dor em seu polegar, o dedo latejava.


			Discretamente, ele limpou o sangue em sua calça. Havia intencionalmente cortado a pele na lâmina do pesado machado que lhe entregaram. Queria conferir se aquilo era um sonho. No entanto, agora pensava se poderia sentir dor em um sonho. Achava que sim. O método tão clichê na televisão não era muito preciso, ele considerou. De qualquer forma, tudo parecia tão real quanto a realidade poderia ser, mas imaginava se em um sonho, ele de alguma forma pudesse ter esse pensamento bem definido, convencendo-se de que estava acordado. Lembrou então que em um sonho ninguém nunca se lembra de como foi parar em tal situação ou qual a razão original dela. De fato, não sabia como havia acabado naquele lugar, mas lembrava bem que a última coisa que fizera foi ler o livro entregue pelo estranho. De alguma forma sentia que havia sido arrastado para aquela estória ou o que achava que parecia ser uma estória, pois não havia lido muito. Desde então, acordara naquela mata. Tudo o que tinha que fazer era prestar atenção aos detalhes, esclarecer qualquer sentido de objetivo e início de qualquer situação em que se envolvesse. Se soubesse desses fatos, não estaria sonhando. Ou será que ainda estaria? Ele se perguntava sem parar.


			Com certeza em seu mundo aquelas pessoas não seriam reais, pois não fediam a nerd ou desodorante barato. Encaravam-no como se fosse o último personagem inserido em uma partida de RPG criado pelo próprio mestre do jogo para causar alguma confusão. Um personagem em quem ninguém poderia confiar. Era como se tivesse entrado na montanha-russa errada e atrapalhado o dia da galera da Caverna do Dragão e aquele pequeno mago diminuto que parecia fugir de um oficial de justiça por pagamento de pensão. O que importava era que estava ali ou se imaginava ali e agora teria que descobrir os porquês. Deveria ter ao menos perguntado o nome daquele senhor, agora se arrependia de aceitar presentes de estranhos.


			A primeira coisa que temeu foi se ainda não houvessem inventado a ducha higiênica naquele mundo. A segunda foi se ao menos haviam inventado o vaso sanitário com descarga. A terceira foi se ao menos haviam inventado o papel higiênico, o que o deixou aterrorizado ao ponto de rezar para que ao menos já tivessem inventado a constipação.


			“O que fazes por estas bandas, forasteiro?” perguntou o anão, após lhe entregar o enorme machado que atirara mata adentro. Uma arma visivelmente pesada, de folha dupla e precisamente forjada em seus detalhes. Poderia imaginar o quanto pesava apenas ao olhar, mas ao carregá-lo percebeu ser mais leve do que esperava. Talvez fosse devido aos enormes bíceps que adquirira naquele pesadelo.


			“Não tá muito claro pra mim”, ele respondeu.


			“Pelo sotaque receio que estejas longe de teu lar”, sugeriu a elfa.


			“Muito provavelmente”, disse ele já se acalmando com a ameaça daquele grupo. Após se render e se identificar, o bando constatou que ele não representava perigo. A desvantagem numérica e os gritos estridentes lhes transferiram confiança.


			“Achamos tratar-se de um bandoleiro se aproveitando de nossa caça e na espreita de nosso acampamento. Por pouco não recebeu a justiça devida a um. Estás perdido?” perguntou o anão. “Te perderas de teu destino?”


			“Isto já está claro”, interveio o sujeito debaixo da túnica azul. “Não é de Erídia. Posso notar tua confusão. Ao menos lembras como vieste parar nestas bandas?”


			“Não”, ele respondeu timidamente. “Não me lembro de nada. Só sei que tô aqui.”


			O anão parecia curioso. Apoiava levemente as duas mãos sobre a cabeça de seu martelo com o cabo se sustentando sobre o chão. Tinha um olhar pensativo, por vezes acariciava a longa barba. A elfa parecia recolher utensílios de acampamento ao redor. O outro sujeito o vigiava atrás das sombras de seu capuz. A outra mulher havia se infiltrado na vegetação.


			“Embriaguez?” indagou o anão quase que para si.


			


			“Uma poção de amnésia, decerto o faria”, supôs o sujeito encapuzado.


			“Estafa, excesso de carga física”, conjecturou o primeiro.


			“Feitiço de esquecimento, ou deslocamento instantâneo, evidenter”, conjecturou o segundo.


			“Uma bela pancada na cabeça”, propôs o primeiro.


			“Ou uma maldição”, propôs o segundo.


			“Quiçá um trauma por terrores inomináveis. Lembremos dos gritos estrídulos e vibrantes”, palpitou o primeiro. “Como uma assombração ou a corda de um alaúde que se rompe.”


			“Ou um espectro perdido, coniectura”, palpitou o segundo.


			O primeiro engoliu em seco, se arrepiou por um instante, o segundo não emitia qualquer reação.


			“Mas ainda recordas de teu nome”, comentou o anão. “Prick? Se me recordo bem”, disse pensativamente enquanto alisava sua barba.


			Ele voltou a pensar naquilo. Estava em um lugar estranho, com estranhos e aparentemente em um ambiente hostil. Não estava em seu corpo, logo sentia-se mais seguro usando um nome qualquer que não o seu. De qualquer forma, foi o nome que deu para o senhor e que misteriosamente apareceu naquelas páginas. Talvez aquele livro fosse uma armadilha para o jovem que o estranho conhecera por jocoso apelido.


			“Si-sim”, respondeu ele hesitantemente. Em seguida, forçou um pouco mais de confiança forjada em sua voz. “Me chamo Prick”, disse exagerando no tom de sua voz a ponto de soar sombrio. Imaginava que os estranhos não entenderiam a referência com o significado daquele termo da mesma forma.


			“E de onde vieste, meu caro Prick?” perguntou o sujeito encapuzado e misterioso.


			“Ah-ah”, gaguejou ele outra vez. “Eu venho do subúrbio, eu acho”, disse ainda confuso.


			“Hum”, resmungou o anão alisando sua barba com uma mão e equilibrando o martelo pousando a outra sobre ele. “Prick, do Subúrbio, então. Pois bem, Prick, do Subúrbio. Sou Taran das Montanhas de Ferro, o Martelo do Trovão, o Rompedor de Escudos, o Arrasa Dragão, filho de Tratan”, anunciou o anão com peito estufado. “Certamente ouviu falar de mim e minhas façanhas.”


			Ele notou que o sujeito tinha um tamanho inversamente proporcional ao seu ego. Decidiu prudentemente em apenas concordar.


			“É, ouvi por aí. O trovão e tal, essas coisas aí…” disse em seu tom equivocadamente sombrio. As palavras não agradaram Taran, o Martelo do Trovão, que ficou irritado com a resposta que lhe parecia desdenhosa dada a dimensão que acreditava ter sua fama.


			“Permita-me apresentar-me”, interveio o sujeito misterioso. Ele abaixou seu capuz revelando seu rosto de queixo largo e duro e ainda assim de aparência tão delicada com seus negros cabelos compridos extremamente lisos e brilhosos caindo sobre os ombros. Um olhar calmo, empático e sutilmente melancólico. “Eu sou Lughost, da Cidade Vermelha.” E então fez uma reverência educada.


			“Não subestime este humano”, disse o anão se referindo ao sujeito misterioso. “Este é Lughost, feiticeiro da Casa dos Mil Pilares, o Prodígio Sem Cajado, o Mil Truques.” Em seguida cutucou o sujeito com uma cotovelada sugerindo que se portasse de forma mais confiante e com ar de grandiosidade diante do forasteiro. Taran então apresentou a elfa que parecia observar algum fenômeno climático através da inspeção das árvores e do céu. “Aquela é Findell, da casa de Eleonor, da Floresta de Carvalhos. Pode extirpar teus olhos antes que eles pisquem. Não olhes demais para ela, a Casa de Eleonor costuma ser muito hostil e precipitada em questões matrimoniais. Elfos…”


			Ele anotava o conselho em sua mente. Não olhe para a elfa, não olhe para a elfa e não olhe para a elfa. Repetia ele enquanto encarava descaradamente a figura tão atraente dela. Seus cabelos castanhos claros com um tom levemente rosado e olhos de âmbar. Uma expressão constantemente austera e delicada. Ele não conseguia mover o olhar.


			“E aquela”, continuou Taran apontando com os olhos para a enorme mulher que surgia das moitas altas. “Aquela é Dora, uma Amazona. Não perguntes de onde ela vem. Ninguém sabe de onde as amazonas vêm e aqueles que descobrem tem sorte se no fim só os bagos lhes faltarem.”


			A mulher vestia roupas de uma pesada couraça coberta com peles de urso. Um pesado peitoral coberto pelas ombreiras de couro de vasta pelagem também vista em seus braceletes lhe dava uma áurea bruta. Embora a armadura não cobrisse os braços e coxas que sugeriam que a guerreira prezava pela liberdade de seus movimentos e maior agilidade, não demonstrava qualquer vulnerabilidade. Tinha um cabelo loiro até os ombros em um corte que parecia moderno, o que ele imaginou que seria prático dada a natureza do que parecia ser suas atribuições. Tinha coxas que pareciam mais largas que a cintura dele e uma musculatura bem definida e volumosa. Exibia em seu corpo uma coleção de cicatrizes que serviam de indícios sobre como ela conseguiu aquela pele de urso. Fazia-o lembrar de um lutador russo de um jogo antigo. Embora em Dora ainda houvesse uma imagem sem dúvida mais agradável. Ela trazia uma alabarda, um enorme machado de folha única em cabo longo, tão longo que deveria ser maior que Lughost. Aparentemente sua maior arma era um largo sorriso de disposição como se ela estivesse em uma overdose de café e cereal infantil.


			“Encontrei a estrada”, disse Dora revelando uma voz firme e grave. “Sem movimento. Não há momento como agora.”


			“Ótimo!” observou Findell. “Podemos partir.”


			Taran olhou para o forasteiro com curiosidade. Examinou se o sujeito carregava alguma carga para a viagem e o interrogou com os olhos.


			“Para onde segue teu destino, Prick, do Subúrbio?”


			“Para… para… para o sul?” respondeu ele confuso examinando o local como se fosse de alguma forma encontrar o caminho de casa. Não havia nada além de teixos, berbeis, libres, incontáveis árvores que ele não saberia descrever entre moitas de folhagem rica em cores que ele jamais soube o nome.


			“Ah, não queres ir para lá. Só há terras secas e bandidos. Muitos salteadores pelo caminho. Uma verdadeira anarquia violenta.”


			“Hum… para o oeste então?”


			“Hum… também não queres ir para lá. Há um longo braço de florestas cheias de criaturas que lhe devorariam ao primeiro cair da noite. Basiliscos, ursos-corujas, constructos, só pra começar.”


			“Hum”, pensou ele. “E para lá?” perguntou apontando para o sudeste.


			“Wyverns”, respondeu Taran se referindo às criaturas da família dos dragões. Embora bem menos perigosas, somente uma já poderia ser o terror de um viajante solitário.


			“E para o norte?”


			“Aranhas”, disse categoricamente expandindo os braços indicando que a dimensão das aranhas as tornava invulneráveis à chinelada.


			“Tá! Então parece que se eu apontar pra outras direções você vai descrever outras criaturas que vão me comer vivo, não é?”


			“Bem”, disse Taran alisando sua barba. “Há os trolls que são raros, mas lobos há de monte. E também tem serpentes, as inúmeras criaturas dos pântanos, criaturas vampiróides, bruxas da noite, damas da água, banshees, ghouls, korreds, elementais, oozes…” ele observou Findell de canto de olho e cochichou, “elfos selvagens”, disse discretamente com medo de ofender a elfa.


			Ele imaginou como uma criatura tão esbelta, polida e nobre poderia ser selvagem. Decidiu que não deveria descobrir. Ficou confuso com o que fazer, parecia que não daria um passo ali sem ser devorado da forma mais brutal. Tampouco sentia confiança naquelas pessoas. O anão tinha uma cicatriz ameaçadora que partia de sua testa, passava pelo lado esquerdo de seu nariz e terminava perto da densa barba castanha que lhe incomodava. Era difícil lhe dirigir a palavra sem desviar seus olhos para a enorme marca. Parecia um sujeito bruto e irritadiço. A amazona sorridente não parecia muito mais amigável. Ao menos o anão parecia prolixo, enquanto a amazona parecia sempre prestes a torcer o aço de seu machado apenas para combater o ócio.


			


			“O que me atentei em dizer é que Erídea é muito perigosa para um forasteiro solitário. Muito mais para um perdido e confuso.”


			“E não me parece muito provido do vital instinto de sobrevivência, se me permite dizer”, o feiticeiro permitiu-se dizer.


			“E atrapalhado, pelo que vejo”, continuou Taran.


			“Não expressa muita sagacidade. Falta lirismo e clareza em suas expressões, cert defectum”, continuou o feiticeiro.


			“E com péssima pontaria”, acrescentou Findell ainda atarefada com o desmanche do acampamento.


			“Tá! Eu entendi”, ele interrompeu. “Vou morrer sozinho nesse Vale Atroz Dos Infinitos Perigos da Morte Brutal.”


			“Creio que não”, discordou Taran. “O Vale Atroz Dos Infinitos Perigos da Morte Brutal jaz muito longe daqui. Nunca o alcançaria. Mas perecer por estas bandas? Com certeza.”


			“Sem sombra de dúvida, certissimum”, acrescentou Lughost.


			“Mais cedo do que imaginas”, adicionou Findell.


			“Isso por acaso é um convite?” perguntou ele interrompendo aquele coro da descrença convergente.


			“Na verdade, é uma sugestão pacífica”, explicou Taran. “Nos abordou como um bandoleiro, nos pôs em alerta desnecessário, nos fizeste perder o cervo. Lançou um machado por sobre nossas cabeças, ainda que não representasse perigo real. Aquela caça seria um belo presente para nosso encontro. Agora há uma dívida em teu nome. Não ganharemos nada com mais um cadáver na floresta por mera negligência de nossa parte, mas quem sabe não possas de alguma forma nos compensar por todo este incômodo. Talvez nos pague em serviço durante nossa viagem? Talvez mesmo lá na cidade? Não sejas hesitante, isso faz minha gentileza se tornar drástica.”


			“O que nosso prolixo anão quer dizer”, interveio o feiticeiro, “é que evidentemente estás em apuros e creio que possas tirar proveito da companhia de nossa caravana. Não respondo pela tal dívida, no entanto”.


			Ele não soube dizer se recebia ajuda ou uma leve ameaça. Compreendeu que apesar da recepção amistosa aquele ainda parecia se tratar de um mundo hostil. Se estivesse em um sonho poderia acordar naquele momento, mas se então não acordasse e estivesse perdido naquela floresta seria melhor se arriscar com aqueles estranhos. Ainda que preferisse estar sozinho.


			“Tudo bem, eu vou com vocês até essa cidade. É uma cidade, não é? Deve ter alguma coisa lá que me ajude.”


			“Bellanor tem tantas víboras quanto estas moitas”, comentou Findell batendo a poeira das mãos após acabar o serviço. “Mas ao menos elas não mordem. Normalmente não.”


			“Então partimos”, anunciou Dora com econômicas palavras.


			“Prick, do Subúrbio”, acrescentou Taran, “seja bem-vindo à nossa pequena caravana”.


			***


			Não parecia um sonho, ele pensava. Como um sonho poderia ser tão cansativo? Estava caminhando havia horas.


			Os companheiros de caravana mantinham o passo em um ritmo estável, mas ele não se aguentava após passar tanto tempo naquela estrada. Sabia que o cansaço era mais psicológico. Estava acostumado a viajar em carros e erguer a poeira da estrada atrás de si, não tendo a oportunidade de examinar cada pedra no caminho.


			Prick era seu nome, havia assumido a alcunha não reconhecida jocosamente naquelas terras. Pensava que de alguma forma estaria mais seguro assim, até porque este era o nome que havia encontrado naquelas letras que pareciam criar aquele avatar para si.


			Sentia-se como um bárbaro digno daquelas páginas, entretanto. Cabelos compridos que dariam inveja a qualquer modelo de xampu, um rosto duro e brutal, uma barba por fazer e muitos músculos.


			“Ah não!”, ele resmungou. “Eu tô usando uma tanga!? É tipo meu tio na praia tudo de novo!” Ele calçava uma bota nova até os joelhos e uma tanga larga presa por uma grande fivela. A sensação de liberdade e o contato com o ar lhe eram desconfortavelmente confortáveis demais. Usava braceletes de couro cobertos e carregava uma bainha para o machado amarrada em suas costas que lhe coçava o corpo todo e lhe fazia hesitar em carregar tudo em suas mãos. Não vestia camisa, por isso a bainha apertava seus músculos que pareciam querer se exibir individualmente. Para um garoto sempre esguio, ele se sentia no dever de se exibir ao tempo em que ainda ficava paradoxalmente encabulado com a exposição. Ainda estava começando a se acostumar em ter um ego como um pequeno leprechaun ganancioso crescendo dentro de si.


			Ao seu lado caminhava Taran, sempre em alerta caso o estranho trouxesse algum perigo repentino. O anão penteava seus cabelos castanhos para trás, mas logo se emaranhavam com sua barba. Usava uma túnica grossa de couro com adornos metálicos por cima de uma camisa branca.


			“Reveles teu segredo, Prick”, disse Taran puxando assunto. “O que de fato bebeste para te trazer no meio de uma floresta a ponto de varrer tuas últimas memórias? Foi aquele elixir de batatas? Onde conseguiu? E como vieste parar aqui tão longe?”


			“Como eu poderia saber? Afinal as minhas memórias foram ‘varridas’, não é?” argumentou ele sem ser rude.


			“Não estamos longe da cidade”, anunciou Dora. “Uma noite de farra pode atrair muitos viajantes ingênuos para as tramas de poções mal intencionadas. Um bêbado manco poderia ir muito mais longe. Este bêbado certamente acordaria sem seus pertences. Ah, com certeza, levariam até mesmo sua camisa”, concluiu expondo indiretamente que não lhe agradava o sujeito ao lado expondo seu abdômen e de tanga, embora a amazona, por uma questão cultural, não se cobrisse como uma freira.


			Prick não quis dar ouvidos à ideia de início, mas inevitavelmente passou a refletir. E se esse mundo não fosse uma ilusão? E se sua vida anterior em uma rotina adolescente tediosa fosse somente um sonho longo cheio de memórias causadas por algum feitiço ou poção? Quem então seria ele? Prick se assustou com a ideia de que aquele estado perdido e sem memória naquelas terras fosse na verdade a sua realidade. Quem seria ele? De onde ele veio? Suas memórias foram trocadas por uma vida falsa? Por que sonharia que era um adolescente tão irritante? Estava começando a cair em paranoia.


			“Eu prefiro acreditar que em algum lugar entre estas moitas e árvores há uma cabana escondida onde duendes habilidosos fazem um excepcional elixir de batatas”, confessou Taran. “Conheço um homem que vendeu o próprio irmão para adquirir um desses. É claro que no dia seguinte ele havia esquecido de tudo. Até hoje ele procura pelo irmão. O que ele não sabe é que nunca teve um irmão. Era tudo uma alucinação causada por um produto de alta qualidade.”


			Prick ficava cada vez mais preocupado com essa história. Como poderiam catorze anos ser uma alucinação? Ele se perguntava.


			“Amadores”, continuou Taran. “Não tem o talento de um anão para suportar os males da bebida.”


			“Alto!” anunciou Findell de repente. Todos os outros contiveram seus passos e passaram a observar o ambiente com um olhar cortante. Prick sentindo-se ainda mais perdido, foi o único a se pronunciar.


			“O que foi?”


			“Nas árvores”, disse. “A mata, umas cem braçadas adiante. Vejo movimento.”


			“Devem ser sentinelas”, acrescentou Lughost. “Esta estrada é muito bem guardada. Tutum via.”


			“Não, estão se ocultando, posso ver.”


			Prick tentou seguir o olhar dela, mas não encontrava nada além da habitual flora local. Não conseguia observar movimento algum, mas certamente Findell provia de uma visão mais aguçada.


			


			“O que guardas fariam ocultos fora da estrada?” ela refletiu.


			“E o que saqueadores fariam aqui?” questionou Lughost. “Há guardas por toda parte.”


			“Quando foi a última vez que viste um por estas bandas?” argumentou Dora.


			“Sim”, interveio Taran se expressando como se cheirasse o ambiente em busca de algum indício. Mato e orvalho, apenas, pensou Prick. “Há algo de errado. Sinto em minhas entranhas.”


			“Ali!” alertou Findell. Prick seguiu seu olhar novamente somente para se desapontar ao descobrir que realmente não via nada de mais naquela estrada. “Eu os vi. São goblins.”


			“Malditos goblins desordeiros”, cuspiu Taran.


			“O que exatamente são goblins?” perguntou o enorme homem menino assustado. Taran respondeu.


			“São como orcs, mas são goblins.”


			“Ah, sim, claro”, respondeu Prick em ironia. “Aposto que se parecem muito com um orc vestido de goblin.”


			“Estão nos esperando para uma emboscada”, avisou a elfa.


			“Como vieram para cá?” questionou o feiticeiro. “Tão perto da cidade? Deveria haver guardas por toda a parte. Uma captionem verde!”


			“Isso não me cheira bem”, disse o anão. “Não seremos tolos para uma arapuca de goblins.”


			“Não”, concordou Dora. “Querem que avancemos para nos surpreender. Não há como evitá-los. Se vamos nos enfrentar, que seja em nossos termos, em nossa vantagem. Vamos mostrar que não cairemos em sua emboscada.” Imediatamente eles sacaram suas armas. Prick ficou surpreso com o gesto. Não estava pronto para aquela medida drástica.


			“O que a gente vai fazer?!” perguntou ele torcendo para não ter que entrar em confronto com ninguém. “O que eu faço? Eu posso gritar e chamar um guarda?”


			“Saque este seu machado e esmague algumas cabeças”, ordenou Dora.


			Ele sacou o machado com as mãos trêmulas. Parecia que já era capaz de cumprir com a primeira parte da instrução. Mal sabia como deveria segurá-lo, muito menos como utilizá-lo na segunda parte. Discretamente, moveu-se para trás dos companheiros de caravana. Todos a postos mostrando que enfrentariam o inimigo. Os goblins não teriam outra escolha a não ser abandonar suas posições camufladas e atacar logo os viajantes. Não haveria mais furtividade ou elemento surpresa. Logo as criaturas saltaram das sombras, moitas e galhos. Dora tomou a dianteira e se posicionou à frente do grupo com um sorriso perturbadoramente empolgado.


			“Oh, Grande Mãe, estou em casa novamente.”


			Eram horrendas criaturas humanoides, menores que um humano, mas maiores que um anão. Tinham orelhas proeminentes, pele esverdeada, dentes afiados como presas. Usavam farrapos e se armavam de espadas curtas, cimitarras enferrujadas e clavas cheias de espinhos. Avançavam cada vez mais rápido, gritando, grunhindo, babando. Sedentos por uma boa briga com um sorriso sádico de quem praticava o esporte da pilhagem.


			***
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			Goblins! Goblins! Estão vindo… O que eu faço… Eu não sei brigar. Lá vem eles. Talvez eu não precise lutar… Ah, pega ele Dora, pega ele… Uuooouuu, que golpe! Cadê ele? Foi longe. Ah, chegaram, não vem pra cá, não vem pra cá. Pega eles Taran, fica na frente… Puft… Isso, pega eles. Ah não, outro, não vem aqui, não vem aqui. E agora? Vou fugir? Corre, corre, huf, huf… Tem goblin atrás. Tem goblin atrás! Volta, volta. Ahhhh, o que é isso?! Sai das minhas costas. Puxa, joga longe, joga ele no chão. Não levanta, não levanta. Ah, pisa! Crash… Credo!!! Que nojo, sangue verde. Lá vem outro, não, não! Chuta! Poof… Nossa… quando eu aprendi a chutar forte assim? Vou chutar tudo e ficar longe da briga. Ah não! Atrás de mim! Eu não sei brigar, eu não sei brigar! Plin… Plon… Squash… Ah, espirrou na minha cara! Não! Tem muitos, muitos. Dora ajuda, ajuda, vira pra cá! Droga! Plin… Tun! Squash! Caramba! Mais um? Nãoooo! Tin… Tin… Tin… Plash… Eu… Eu… Eu acho que sei usar essa coisa. Será? Lá vem outro, eu devo? Ou não? Melhor não! Nem ferrando, jamais. Tarde demais. Tin… Fliiick… ……


			Eita! Eu sei brigar? É tão instinto! Lá vem mais, eu… Eu acho que pego eles… Plin… Vish… Dín… Crash… Hahaha, eu sou bom nisso! Dóin… Plin… Dóin… Poof… Crash… Posso achar isso divertido? Não deveria ser, mas é! Plin… Squash… Eu quero lutar mais… Cadê? Ali tem um monte. Vamos, Taran… Caramba! De onde veio o fogo? Lughost? Ah, goblins! Muitos… Plin… Squash… Dóin… Vuush… Plin… Plóin… Crash… Plin… Squash… Voosh… Poof… Crack… Eu não sou muito bom! Eu sou bom pra #@%$*. Pega essa seus goblins malditos! Engole esse machado! Squash… Findell? O quê?! Abaixa isso! Não! Eu não! Vlummmm… Ahhhh, essa passou muito perto, ela é louca! Ah, tinha um goblin aqui. Ok, Findell, ainda doida! Agora eu quero mais. Ali tem um monte, vocês não vão? Eu vou sozinho então, sobra mais pra mim… Ah, segura essa, coisa estranha! E essa também. Caramba! São muitos! Plin… Crack… Poof… Squash… Clash… Vlumm… Pow… Crack… Squash… Eu sou muito f#$@! Squash… Squash… Clash… Plon……………………


			Caramba, isso cansa… Acabou? Não tem mais? Ali tem um fugindo, vou chutar a bunda dele. Ploof! Hahahahaha, direto pela linha de fundo. Corre pilantra, vai saquear outro otário. Huf, acabou mesmo? É, acabou. Acho que derrubei um monte. Caramba, eu sou… huf… huf… muito bom. É isso aí. Eu sou muuuuito bom nisso. Eu sou demais. Priiiiiiiiiccckkkkk!!!


			***


			A batalha acabara. Os corpos pareciam incontáveis, embora a maior parte tenha batido em retirada. Um surto daquele estranho e ele mergulhou no meio do mar de goblins. Parecia surpreso e feliz ao mesmo tempo diante de um tapete de mutilados. Estavam a salvos, afinal.


			“Nossa! Isso foi demais!” exclamou Prick excitado. “Vocês foram demais. Aquela hora que a Findell atirou a flecha, huf, eu pensei que ia me acertar e voooossh! Bem no meio dele. E aquele martelo? Eu achava que era lento, mas os goblins pareciam espinhas estourando. Splash! E tinha o fogo e tal… e Dora. Huf… Isso foi demais. Assim, não deveria ser, violência e tal, me sinto mal, mas que seja. A gente tá vivo e foi f#$@ pra c@#$&% e não tem ninguém nem pra corrigir minha linguagem… Vocês não vão corrigir minha linguagem, vão?”


			Os quatro mais experientes apenas encaravam aquela peculiar figura enorme segurando o machado como se fosse um brinquedo, com o corpo coberto daquele líquido vermelho esverdeado dos pés até a cabeça como se tivesse rolado sobre uma poça de sangue de goblin e um largo sorriso tão grande como o de uma criança aniversariante em overdose de açúcar. Taran achava aquele sorriso e toda aquela gosma tão desconcertantes quanto aqueles mamilos expostos.


			


			“Se não fosse pela habilidade eu diria que este foi teu batismo de sangue.”


			“O quê?” surpreendeu-se Prick com aquela pergunta incômoda. Não queria confessar que não era mais que um adolescente inexperiente em tudo que pudesse ser questionado. Não queria que pensassem que ele fosse fraco, ao menos não naquele lugar desconhecido. “Ah, não… não. Eu já lutei com muitas criaturas antes.”


			“Criaturas?” indagou Taran desconfiado enquanto alisava sua barba.


			“Sim, criaturas. Tipo, tinha aquelas… tipo… as grandes… sabe… garras e presas e tal. E tinha aquelas outras também. E tinha as pequenas também, por que não? São as piores.”


			“Pensei que nunca houvesse visto um goblin lá no Subúrbio”, comentou Findell enquanto retirava algumas flechas dos corpos no chão.


			“Ah não, goblins, claro”, disse ele deixando imprudentemente a lâmina de seu machado tocar o chão para inclinar seu corpo e se apoiar em seu cabo cruzando as pernas em uma pose que parecesse confiante e descontraída. “É que lá no Subúrbio eles têm outro nome… é… bicho verde, eles chamam. Já enfrentei muitos. Muitos mesmo. Teve uma época que era todo dia… Muitos bichos verdes… eu acabava com eles… eu era conhecido como o Acabador de Bicho Verde… nome terrível agora que ouvi sair da minha boca, eu sei. Deveria ter pensado em algo melhor. Mas é isso, já… já enfrentei muitos, tipo arrghhhh. É, eu sim. Eu sou o Prick.” Ele apontou para a carnificina ao redor. “Bicho verde que chama.”


			“Pois bem, Prick do Subúrbio, o Acabador de Bicho Verde”, pronunciou Taran. “É hora da pilhagem. Vamos ver se estes goblins tiveram melhor sorte mais cedo.” Seguiu ele, então, para revistar os saqueadores derrotados.


			Um momento depois Prick se encontrou somente observando o nada por um instante recapitulando os últimos acontecimentos. Era muita informação. De alguma forma sabia utilizar aquele machado como se fosse parte de seu corpo. Sabia exatamente o movimento que deveria fazer. Tivera sua primeira batalha, foi assustador, ele pensava. Havia acabado de participar de uma tocaia que terminou em massacre. Mas de alguma forma sabia lidar com aquela situação, tinha talento. Até onde iria este talento? Sentia-se um pouco mal por achar aquilo divertido, mas era sobrevivência na pior situação. Havia decidido focar que não havia real violência em uma fantasia. Como em um filme enlatado, um desenho ou um jogo qualquer. Não poderia ser assim que nerds se tornavam violentos na internet, seria?


			Decidiu que não deveria parecer distante e distraído com seus pensamentos. Tinha que seguir para a pilhagem, mas não sem antes repetir para si em um gesto autoafirmativo em busca de confiança.


			“É… Eu sou Prick.”
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A RECUSA


			É a mesma velha canção


			Você tem que estar em algum lugar em algum momento


			E eles nunca te deixam voar


			É como vidro quebrado


			Você se corta antes de vê-lo


			Então abra seus olhos


			DIO, Stand Up and Shout
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			A cidade era muito mais grandiosa que os cenários que via nos filmes. Nunca encontrariam tantos figurantes ou nunca caberiam em uma única imagem, ele pensava. O amontoado de casas tão diversas com uma população ainda mais diversa se estendia até onde os olhos alcançavam. Entretanto, de qualquer ponto podia-se ver a enorme colina localizada em seu centro. Na encosta havia uma diversidade de residências, mercados, praças e torres, muitas torres de templos, abadias, armazéns e postos militares. Sobre a colina havia uma enorme fortaleza. Um enorme paredão branco de pedras delicadamente trabalhadas circulando todo o perímetro do monte. As construções robustas atrás da muralha pareciam apresentar outra cidade: a dos abastados moradores do outro lado do muro. No cume da colina, no ponto mais alto de toda a cidade jazia o enorme castelo branco. Seis torres saltavam da enorme construção, estandartes em enormes tapeçarias decoravam seus muros. Daquela distância não era possível compreender seus detalhes, mas pareciam trazer a figura de alguma ave branca em um fundo azul.


			Guardas com armaduras prateadas desfilavam por toda a cidade carregando suas lanças não menos brilhantes que seus elmos polidos, exibindo as capas azuis e olhares neutros como o de um ser sem vida. O movimento não parecia incomodar os cidadãos. A agitação do local era intensa: carroças, carruagens, montarias, pedestres, sacerdotes oferecendo seus sermões em público e feirantes, inúmeros feirantes com suas tendas tão coloridas e aromas tão sortidos ofertando seus produtos mais variados ainda e de procedência ainda mais diversa.


			Assim que chegaram, os mercadores não tardaram a exibir seus bens duvidosos: carcaças de criaturas inomináveis, tecidos exóticos, frutas de cores improváveis, grãos raros, metais fulgurantes, ferramentas de formas estranhas. Prick vagava entorpecido pelo turbilhão de cheiros, sons e cores, até que algo o trouxe de volta ao presente. Passava diante da tenda de um vendedor de espelhos.


			A estrutura era envolta por colunas e vigas de madeira das quais pendiam espelhos de todos os tamanhos e molduras, alguns em formato de luas partidas, outros alongados como visões distorcidas de um sonho. Espelhos maiores, apoiados com cuidado ao redor do mercador, pareciam formar um círculo de reflexos, como se o homem estivesse no centro de um ritual antigo.


			Foi ali, por entre as imagens fragmentadas de si, que Prick se viu e se recordou de quem era.


			Foi o próprio reflexo que chamou sua atenção, uma súbita consciência de si no caos do mercado. Precisava ver, com olhos atentos, as nuances do avatar que agora habitava. Deteve-se diante do que talvez fosse o menor dos espelhos: um disco de vidro de dois palmos de diâmetro, pendurado por um barbante puído, oscilando levemente ao sabor do vento. Ali, Prick examinou a face que agora lhe pertencia. As linhas duras do rosto, os traços severos esculpidos como pedra, a barba espessa que ele tocou com a ponta dos dedos, como se o gesto pudesse despertá-lo de um sonho. Procurou, em vão, qualquer indício de sua aparência anterior, um traço familiar, um vestígio de si mesmo. Seus olhos desciam pelo corpo largo e musculoso, tentando se acostumar com a vastidão que agora ocupava. As vestes estranhas, rudes e pesadas pareciam mais trajes de um guerreiro ancestral do que roupas comuns. E, por um instante, entre espanto e fascínio, ele se reconheceu como outro.


			“Caramba! Eu pareço um boneco do He-man!” esse comentou surpreso. “Só que sem aquele cabelo escroto.”


			“Cabelo de escroto?” indagou o vendedor daquela tenda. Irás encontrar na loja de Marcom, duas quadras daqui, logo virando à esquerda. “Escroto de goblins, anões, orcs, touros, súcubos, ogros”, o sujeito então se aproximou inclinando seu corpo como se contasse um segredo, “elfos se liberar moedas extras, mas não confie muito, ouvi dizer que não há vegetação nessa região deles”. Ele então retomou sua postura indicando que suas palavras eram públicas novamente. “E há de humanos, é claro. Mas creio que não precisas destes”, disse enquanto examinava o corpo do grande sujeito.


			“Como?” disse Prick ainda mais surpreso. “Por que alguém compraria uma coisa dessas?”


			“Oras?!” exclamou o vendedor perplexo com aquela pergunta. “Para poções, é claro. Cabelos de escroto são ingredientes essenciais para combater feitiços de amor.”


			


			“Infelizmente eu já posso imaginar como”, respondeu Prick com uma expressão de asco.


			“Retomemos nossos passos”, reclamou Taran. “Não se delongues com esses sujeitos ou levarão até suas calças em troca de gosmas corporais e outras porcarias. Não que uses a primeira de qualquer maneira ou precises de mais da segunda em teu corpo.” O anão não fez cerimônia para empurrá-lo de volta ao seu rumo. Os cinco viajantes continuaram seu caminho pelas ruas daquela enorme cidade em direção ao seu centro.


			“Eles têm todo o tipo de coisa aqui”, observou Prick intrigado com a variedade de produtos que vendiam naquelas ruas.


			“Pode-se encontrar qualquer mercadoria pelas ruas de Bellanor”, comentou Findell. “Até elfos ousam compartilhar de suas manufaturas. É um dos últimos redutos pacíficos para todas as espécies. Embora elfos e anões ainda se odeiem diplomaticamente por aqui.” Taran somente a observou de canto de olho. Certamente poderia pronunciar um comentário que renderia uma longa discussão sobre o assunto onde seus argumentos seriam acompanhados de tons cada vez mais ríspidos, mas não queria dar razão a ela provando que estava certa quanto à rivalidade entre elfos e anões. Afinal, ela era uma elfa e um anão nunca daria razão para aquela espécie.


			“Vejais”, apontou Lughost para uma tenda cheia de livros empilhados. “O Bestiário de Erídia, do Mestre Freye! Edição completa! Uma raridade!” Ele disparou em direção aos encadernados folheando algumas páginas deixando-se levar em sua fascinação.


			Prick não deixou de notar as semelhanças entre aquelas encadernações e o livro que o estranho lhe oferecera. Talvez uma daquelas pesadas escrituras o levassem de volta para aquela velha vida como adolescente e encerrasse aquele sonho. Parou por alguns instantes encarando aquela coleção de livros até Taran lhe cutucar novamente para seguir adiante antes que qualquer atitude em tomar aqueles livros ganhasse mais força.


			“Que tipo de criaturas habitam o Subúrbio?” perguntou Lughost se entregando à curiosidade.


			“Ah…” gaguejou Prick pensando em sua resposta. “Muitos tipos. Alguns bem irritantes e maiores que eu.”


			“Creio que um homem grande como você já se aventurou no embate contra certas criaturas?” retomou a questionar Lughost.


			“Ah, sim, muitas vezes”, ele mentiu.


			“Me pergunto quais seriam?” indagou o feiticeiro.


			“Javalis?” bradou Taran com interesse.


			“Sim”, respondeu Prick não querendo decepcionar o companheiro ou pensar em nomes para as criaturas do Subúrbio.


			“Ursos?” questionou Dora.


			“Ursos, muitos ursos.”


			“Grifos?” perguntou Findell.


			“Sim, mas este me escapou”, respondeu tentando trazer alguma variedade em sua resposta.


			“Não me surpreende”, concluiu a elfa. “São muito furtivos apesar do tamanho.”


			“Necromantes?” questionou o feiticeiro.


			“Sim”, ele respondeu diretamente. Imediatamente os outros pararam surpresos. De início ele achou haverem detectado alguma ameaça em frente, mas não conseguia encontrar nada que oferecesse perigo além de um criador de porcos e alguns caminhantes. Retornou o olhar para os companheiros para descobrir que era ele o motivo da surpresa.


			“Derrotaste um necromante?!” perguntaram todos em um coro exclamativo.


			“Sim, por quê?” respondeu o ingênuo garoto sem compreender as implicações daquele assunto.


			“Nunca conheci ninguém que houvesse enfrentado um necromante e sobrevivido”, disse Lughost completamente surpreso. “Miraculum!”


			“Por quê? O que tem demais em um necromante?” ele se atreveu a perguntar.


			


			“Um necromante é umas das criaturas mais perigosas que existem”, respondeu Findell.


			“São capazes de ressuscitar os mortos, invocar feitiços malignos, amaldiçoar até a última geração de tua família”, acrescentou Taran.


			“Tipo advogado de divórcio?” ele indagou com seu humor nervoso por reflexo. Logo ele se arrependeu de suas mentiras. Não sabia que um necromante era um adversário tão perigoso e reconheceu que havia ido longe demais. Agora não seria somente um guerreiro comum, mas um destaque que por ventura enfrentou um necromante. Havia dado à luz à mentira e só havia uma alternativa digna e correta a se fazer: agora deveria criá-la e alimentá-la.


			“Bom, ah, foi uma única vez só”, ele tentou remediar.


			“E como fizestes?” perguntou Lughost animado com aquela conversa. Ficou óbvio que truques contra necromantes eram um conhecimento muito desejado pelos feiticeiros. “Lançaste um feitiço de luz? Usou uma poção purificadora? O aprisionou em um espelho!” supôs o feiticeiro animado com a certeza de que acertara aquela questão. Dessa vez Prick pensou um pouco para responder com cautela.


			“É um segredo de meu povo. Fiz um juramento de preservar nossos segredos”, disse forçando sua voz sombria para evitar questionamentos.


			O desânimo repentino do feiticeiro contrastou completamente com sua expressão anterior. No entanto, não expressou em momento algum que insistiria naquela pergunta.


			“Lamento”, resmungou Lughost. “O subúrbio parece um lugar deveras intrigante, curiosus.”


			“Eu continuo impressionado com tal façanha”, comentou Taran. “Talvez não tão prodigiosa quanto algumas de minhas coleções, mas ainda de coragem admirável.”


			“Sim, demonstraste que não é apenas um ufano”, continuou Dora. “Seus atos devem honrar o povo do Subúrbio.”


			“Ah, obrigado?” respondeu ele ainda confuso. Os outros então retomaram seus passos.


			“Uau! Um necromante”, dizia Dora enquanto caminhava.


			“Admirável”, pensou alto a elfa em voz alta.


			Prick se deteve por um momento imaginando se a situação poderia lhe trazer algum inconveniente. Havia aprendido a moderar suas mentiras. Se conseguisse se restringir aos assuntos que se recordava dos filmes e jogos, poderia se manter longe de problemas. Isso e descobrir como diabos se derrota um necromante.


			***
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			A muralha era muito maior do que imaginava. Diante de seus portões, não era possível enxergar seu fim. O portão não era menos magnífico. Duas gigantescas portas de aço com entalhes que contavam as histórias dos fundadores daquela cidade. Atrás do enorme portão havia um segundo, semelhante ao primeiro exceto pelos inúmeros entalhes contando histórias distintas. Prick reconhecia a figura de elfos, anões e outros humanoides fazendo trocas com humanos, montando exércitos juntos, erguendo coroas juntos.


			As sentinelas no portão mantinham os olhares fixos nos visitantes que caminhavam em direção aos seus portões. Lughost parecia impressionado com aquela obra.


			“Pelas graças do Mestre Aedwin, a Muralha Branca da Obliteração dos Adventícios!” dizia ele extasiado. “Os Portões dos Fundadores da Comunhão do Grande Laço! Álbum Murum.”


			“Eles gostam de nomes”, confessou Taran para Prick.


			“Alto!” anunciou uma das sentinelas. “Apresentem-se.”


			Findell se posicionou à frente do grupo e se apresentou.


			“Sou Findell, da casa de Eleonor. Estes são companheiros de viagem. Nos encontramos em nossa rota rumo a Bellanor. Fomos convocados como caçadores de javalis.”


			“Javalis?” questionou Prick. Dora lhe acertou uma discreta e delicada cotovelada em suas costelas, mas a discrição caiu por terra dada a notável expressão de dor na face dele.


			A sentinela deu de ombros quanto à aparente confusão do visitante e ignorou o fato de os recém-chegados em nada se assemelharem com caçadores. Virou-se e disse algo inaudível para o soldado ao lado. Este então se enfiou por entre os portões em passos largos. A sentinela tornou a encarar os estrangeiros com um olhar neutro e enigmático. Silêncio total. Enquanto aguardavam os viajantes ficaram estáticos, exceto por Prick que desconhecia as convenções sociais daquelas terras e conferiu os rostos de todos franzindo a testa claramente sem compreender a razão daquele silêncio eterno. Ele acenou para os companheiros, mas ninguém se moveu. Findell virou seus olhos, lhe direcionando sua reprimenda. Ele compreendia bem aquele tipo de repreensão, não fazia muito tempo que havia visto o mesmo olhar em outras faces.


			Ficou somente a se perguntar por que alguém acreditaria que um anão com um martelo e uma amazona com uma alabarda seriam caçadores. Ninguém parecia se incomodar com este fato.


			Após alguns instantes o soldado retornou acompanhado do castelão. Um homem magro com nariz avantajado e fino com um olhar afiado e indiferente. Vestia-se em tecido nobre com uma ropilla em listras azuis e brancas, olhos maquiados e um ar de realeza. A imagem trazia uma aparência de uma posição entre um lorde de baixa posição social e um mordomo de luxo.


			O sujeito examinou minuciosamente todas aquelas pessoas com um olhar superior. Fez uma careta ao observar o enorme sujeito sem camisa coberto por um fluido verde de forte odor. Com um único gesto sutil ordenou que o seguissem. A elfa acenou positivamente, fez uma leve reverência e se adiantou seguindo o sujeito pomposo. Logo os outros o seguiram.


			Cruzaram os portões e adentraram a cidade oculta pelas muralhas. O cenário parecia saído de um filme de fantasia épica: casas e edifícios de pedra, madeira e palha se alinhavam pelas ruas; tijolos brancos e telhados azuis distinguiam as construções mais nobres. Avançaram por avenidas largas, entre praças onde a grama parecia mais verde do que a própria natureza ousaria criar, até que os portões do castelo surgiram à frente.


			Soldados, dezenas deles, se aglomeravam diante da entrada. Espalhados sem ordem aparente, começaram a se alinhar à medida que o castelão se aproximava. Como um manto sendo aberto com reverência, o mar humano se dividia para dar passagem ao servo engrandecido pela autoridade que carregava. Olhares atentos se fixavam nos recém-chegados. Curiosos. Avaliadores. Silenciosos como lâminas


			


			“Não me agradam tantos olhos famintos sobre nós”, resmungou Dora entre dentes.


			“Maneiras da corte”, comentou a elfa com frieza. “Sentinelas sendo sentinelas. Os nobres ainda podem parecer mais sedentos que cães da pradaria.”


			“Parece que somos prisioneiros enquanto avançamos de boa vontade”, insistiu a amazona, o olhar varrendo o entorno com desconfiança.


			“Eu questionaria toda essa minha boa vontade”, confessou Prick.


			“Ora, me deves um cervo”, interveio o anão. “Um bem gordo, por sinal. Está aí a razão para se manter a boa vontade e nos compensar.”


			“É apenas um grande pedaço de carne que agora salta feliz pelo bosque. Mas e quanto aos goblins? Um monte de goblins que queriam sua garganta não conta?” argumentou ele.


			“Não, pois almejavam a tua também, se bem me recordo. Considero somente que lidou com a tua cota e antes que discutas, eu conto cotas de goblins pelo peso de cada um de nós.”


			“Não se incomode com ele”, interveio Findell. “Taran só quer alguém que dê ouvidos aos seus comentários.”


			“Talvez o anão deseje um pajem”, acrescentou a amazona.


			Taran não escondeu seu desgosto para com as insinuações sobre sua carência, mas concluiu ser prudente se conter civilizado diante de todas aquelas lanças prateadas.


			Quando o grupo alcançou os degraus que levavam ao imponente portão do castelo, o castelão girou sobre os calcanhares com a leveza de um bailarino veterano, um movimento preciso, quase teatral, como se dançasse sobre a própria pedra. Sem dizer uma palavra, ergueu uma das mãos com um gesto sutil. Imediatamente, os soldados reagiram. Como peças bem treinadas de um jogo oculto, os homens da guarda se aproximaram em formação silenciosa, as armaduras tilintando baixo, os olhos fixos nos visitantes.


			“Prick”, chamou Taran retirando o martelo de suas costas. “Não é permitido entrar armado no castelo. Quero que fiques aqui para vigiar nossas cargas”, disse enquanto entregava seu martelo para ele. “Não confio nestes homens, nem mesmo deleito minha confiança em ti. Creio que assim um vigiará o outro.”


			Os outros seguiram o exemplo, desviaram dos soldados e entregaram suas armas para Prick que as abraçou desajeitadamente até que o castelão interveio se pronunciando pela primeira vez com uma voz estridente e bem articulada.


			“Ora? Mas ele, hum, não virá conosco?”


			“Não”, respondeu Taran. “Ele será meu pajem”, disse deixando um olhar de desagrado e relutância para Dora.


			“Pois meu senhor”, interveio o castelão, “espera por cinco, hum, caçadores”. O grupo expôs a clara confusão em suas expressões.


			“Cinco?” questionou Dora.


			“Correto, cinco”, reafirmou o castelão. “Lorde Byron aguarda por cinco, hum, não mais, não menos.”


			“Mas como saberia que cinco bateriam em sua porta?” questionou Findell. “Fomos convocados individualmente. Solicitamos audiências individuais.”


			“Guarde as perguntas para Lorde Byron. Ele as responderá, hum, se assim crer conveniente. As minhas ordens são para recebê-los”, tossiu, “todos em uma única audiência”.


			“Eu disse que deveríamos ter vindo separados”, resmungou Taran crendo ingenuamente que o castelão não pudesse ouvi-lo.


			Um dos soldados se aproximou de Prick e estendeu os braços. Ele trocou olhares com os companheiros que hesitantemente acenaram positivamente. Prick largou as armas sobre os braços do guarda desconhecendo qualquer noção de sutileza. O soldado também desconhecendo o peso de toda aquela carga teve que sapatear antes de reencontrar seu equilíbrio.


			


			“Tá bom, então”, concluiu Prick sem qualquer noção de polidez. O castelão tornou a virar-se para o castelo que abriu seus portões que certamente não invejavam os que protegiam a muralha. Logo em seguida ele adentrou nas sombras daquele portal sendo seguido pelo anão, a amazona, a elfa, o feiticeiro e um sujeito que não fazia ideia da razão de estar ali, mas sentia que a maré o levava para uma situação na qual cedo ou tarde faria ele se arrepender de não ter ficado naquele pátio como um bom pajem.


			***
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			O castelo era colossal. Tapeçarias monumentais cobriam as paredes do vestíbulo, bordadas com cenas antigas que narravam a origem da cidade: a chegada dos fundadores, a aliança que selaram, o início da construção daquela fortaleza e as incontáveis tentativas de invasão repelidas ao longo dos séculos. Cada fio parecia carregar o peso de uma história vencida.


			O ar estava impregnado pelo aroma suave de incensos e resinas nobres queimando em braseiros ornamentados, mas esse perfume lutava em vão contra o cheiro bruto de suor, terra e sangue que emanava do sujeito sem camisa. O contraste era quase ofensivo.


			À frente, o castelão caminhava ereto, mas contraía as narinas a cada passo, como se pudesse manter o fedor à distância com esforço de vontade. Sua expressão mesclava desprezo e resignação, e ele fazia questão de não lançar um único olhar ao homem imundo que o seguia, uma mancha viva naquele vestíbulo limpo como um relicário.


			Findell caminhava em passos leves e elegantes em sua postura nobre ao lado de um cordial Lughost. Taran e Dora estufavam o peito em uma postura austera ressaltando o orgulho de guerreiro que carregavam. Prick andava desajeitado e perdido nos detalhes da rica decoração do castelo. Ficou extasiado quando se deparou com o enorme salão do trono. A câmara em pedras brancas era colorida pelas inúmeras tapeçarias azuis. Incontáveis lareiras aqueciam e iluminavam o ambiente que de forma alguma necessitava de mais luz. Ao centro jazia o grande trono em mármore polido de forma que aquele que se aproximasse pudesse ver seu próprio reflexo naquela superfície. O palácio em todo seu luxo muito se contrastava com a figura trivial sentada sobre o ostensivo trono. Um sujeito com uma fisionomia experiente e jovial que lhe ocultava a idade aparente entre alguém que acabara de entrar na terceira idade ou um idoso de longa data. Vestia uma túnica cinza sem adornos, mas de um tecido luxuoso e finamente trabalhado. Tinha uma barba grisalha longa rodeada pelas mechas bem penteadas de um comprido cabelo com tons acinzentados. Os olhos sagazes e serenos tornavam a figura simpática ao mesmo tempo que expressava sabedoria e uma inquietante paz interior.


			“Bem-vindos”, saudou o sujeito observando cada um daqueles visitantes durante um intenso contato visual. “Que nossa cidade providencie o deleite merecido de figuras tão…” ele se perdeu por um instante enquanto observava a figura semi-desnuda coberta de um fluido verde… “singulares. Perdão”, ele se corrigiu sem esconder a expressão de autorrepreensão, “ilustres”.


			“Contemplem”, anunciou desnecessariamente o castelão em sua voz estridente e incômoda, “Lorde Byron, hum, governador de Bellanor, senhor da Muralha Branca, representante da Comunhão do grande Laço, a Sentinela do Oeste, guardião da Aurora de Vinndevel”.


			Os visitantes fizeram uma longa reverência, não sem antes Findell cutucar Prick delicadamente ciente de que ele não compreenderia o momento protocolar. Este por sua vez reconheceu o estímulo e repetiu o movimento de seus companheiros embora ainda de maneira pouco coordenada.


			“Meu senhor, estes são os cinco visitantes que aguardava.”


			“Pontuais como os arautos me revelaram”, comentou o governante. “Anunciem-se, ilustres visitantes.” Taran limpou a garganta e tomou a iniciativa.


			“Humildemente me apresento, oh, Lorde Byron, governador de Bellanor, senhor da Muralha Branca, representante da Comunhão do grande Laço, Sentinela do Oeste e guardião da Aurora de Vinndevel.” A introdução, entretanto, não convenceu seus companheiros que sua apresentação seria sequer algo próximo de humilde. “Não temas pelo o que afliges em tua nobre busca, pois tens diante de ti Taran das Montanhas de Ferro, o Martelo do Trovão, o Rompedor de Escudos, o Prodigioso, o Arrasa Dragões…”


			“Desde quando o dragão se tornou plural?” questionou Dora em sussurro. Taran deu de ombros diante do comentário audível para sua aguçada audição.


			“… filho de Tratan. Trago meu martelo ao seu dispor.”


			Ele deixou uma longa reverência antes de Dora se apresentar com toda sua postura orgulhosa e bélica.


			“Sou Dora, a Amazona. Trago minha alabarda e atendo ao vosso chamado”, disse sem delongas. A apresentação curta foi seguida por um momento de silêncio como se aquele senhor e seu castelão esperassem por algo mais a ser dito. Findell foi a próxima.


			“Findell, da casa de Eleonor, da Floresta de Carvalhos, trago meu arco ao teu dispor.”


			“Lughost, da Cidade Vermelha, acadêmico da Casa dos Mil Pilares. Trago todo meu cognitionis para atender à vossa convocação.”


			Os olhares então se voltaram para o tímido bárbaro. Com uma voz gutural e trêmula ele se anunciou desajeitadamente.


			“Olá, Lorde Byron, governante da cidade… senhor da muralha e… tudo mais”, concluiu antes que se atrapalhasse mais com os inúmeros títulos já esquecidos. “Sou Prick, do Subúrbio.” Ele retomou sua postura após a reverência e encontrou os olhares ainda em si, como se restasse algo a ser dito. “E… eu trouxe um machado. Se te servir… Sim, tens meu machado, oh, Senhor!”


			“Certamente nos será útil”, disse Lorde Byron, “Todos serão. Em tempos como esses, toda mão pode nos ceder ajuda. Entretanto, não somente de mãos necessito. Há uma grande necessidade de silêncio, juras e lealdade.” Os integrantes daquela reunião se entreolharam preocupados com o que aquele senhor poderia demandar. Juramentos eram sempre desconfortáveis e costumavam representar compromissos que iam além da boa vontade de voluntários. “Devem se perguntar o porquê de meu chamado.”


			“Como?” questionou Prick. “A gente não sabe por que veio?” indagou aos seus companheiros de viagem. Não sabia se ficava mais confortável ao saber que não era o único completamente perdido naquela ocasião ou se deveria se preocupar ainda mais ao saber que seguia pessoas que sabiam quase tão pouco quanto ele. Os companheiros deram de ombros para a questão.


			“Permitam-me esclarecer”, prosseguiu o senhor, sua voz firme, porém solene. “Existe uma jornada que clama por ser percorrida, e ela aguarda por prodígios como os que aqui se encontram. Uma glória a ser conquistada, uma história digna de ser narrada, um prêmio a ser dividido. Mas saibam: essa não é uma jornada para todos. É um caminho de provações, repleto de percalços e perigos que poucos ousariam sequer imaginar. E devo adverti-los… a magnitude do desafio é proporcional à grandeza da glória que o aguarda.” Com passos lentos, ele desceu os degraus de pedra à frente de seu trono e se aproximou dos convidados, o peso de sua presença preenchendo o salão. “Convoquei os aventureiros mais audazes. Enviei mensageiros para além das fronteiras de Erídia. No entanto, apenas ontem um arauto do Reino do Éter visitou meus sonhos e sussurrou que eu receberia cinco guerreiros. Não os cinco mais bravos, nem os mais sábios, tampouco os mais poderosos ou destemidos… mas sim aqueles de que necessito. Os cinco que a própria história exige para manter seu equilíbrio. Cinco, exatamente como vejo diante de mim.”


			“Creio que teu arauto seja bom somente com os números, pois não encontrará mais destemidos do que os que tens diante de ti”, comentou o orgulhoso Taran.


			“Creio que então os mais destemidos não vejam empecilho em jurar confidencialidade das circunstâncias que vos apresentarei”, replicou o senhor. “Devo obter vosso juramento antes de prosseguir”, ele ordenou. Os visitantes ainda trocaram olhares desconfiados enquanto o castelão com um singelo gesto indicava para se ajoelharem. Findell foi a primeira a se curvar, apoiou seu braço sobre a perna e inclinou a cabeça em um gesto de respeito. Logo os outros a seguiram.


			“Jurais-vos lealdade à causa e ao sigilo da incumbência que vos entrego”, proferiu o senhor daquela cidade.


			“Tens a palavra de Findell da casa de Eleanor”, continuou a elfa demonstrando-se acostumada com aquela liturgia de juramentos e tratamentos cavaleirescos. “Juro pelo sangue de Eleanor.” Em seguida os outros a replicaram.


			“Tens a palavra…” hesitou Dora. Sua expressão demonstrava o incômodo que sentia diante daquelas juras. Não era comum uma amazona jurar qualquer lealdade que não se dirigisse à própria tribo. Muito mais incomum era a lealdade de uma amazona perante um homem. Sentia-se um espírito livre justamente por não se envolver em questões políticas ou se prender em relações humanas. “… minha palavra. Juro pelo meu nome e minha lâmina”, concluiu em desagrado. Não havia viajado de tão longe para desistir por uma promessa de sigilo, pois seu faro a levava para a aventura e glória e decidiu que nada mais importava para uma guerreira amazona. Os outros as seguiram pelo exemplo.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0103.jpg





OEBPS/image/Section0111.png
KT QY

./Jm

QIR R

QTR

Q
v,

BYa%aY/

TINET

8

P

AR IR B BB B R OB A ST B

GABRIEL LOMBARDI

o

BRI

-
84

RIBEL3KL

D

——
X

S





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0117.jpg





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0098.jpg





OEBPS/image/Section0104.jpg





OEBPS/image/Section0085.png
Um ruido...
As folhas se chocavam com vento. ..
ventoooo...
Cheiro de fumaga...
Orvalho...
O vértex havia chamado...

0s passaros cantavam...

Orvalho...
luz...
sol...
0s passaros. ..
cantavam...
estralo...
créck...
galho...

Nio estava sozinho. ..





OEBPS/image/Section0118.jpg





OEBPS/image/Section0082.png
vOrtiieee texxxx texte XXXxxvor

noiiiiiiii iiiivotexx palvraspriii
Textex.. vortttt palrv  ottttt vropri
votExxxx livrrrv lavras ava tExtEx
sOnovoort Téxpér pripri pilr embarlva
teXXXXX erididi ickkkk pri solooooo
ébrioébrio jhejie Priiickkk ébri noitenoite
pesaAad... labraz uuzzz Votvortexxx
luzzzvortxx pjenriof orprixx ébrioébrio
noiteeer... nriof deitavissstexx
emlhabrava as laemlhvalapvras

brava as lapavras emlhva asapvras

vrasvrasvrasvras





OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/image/Section0079.png





